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VISTA TEr.'ESCOPICA DO DISCO J>A r.VA , :CS TANJ>O CHEIA. 

A LUA. cias de sua revolução o estabelecimento de certas 
festas religiosas; o navegante apro\•eita-se do ~eu 

DEPOIS do Sol a Lua é de todos os astros aquel- soccorro para determinar sua posição no vasto clP· 
Je que mais excita a no&sa attenção. O esplendor serto ".los mares ; o agricultor adianta e regula scu3 
de sua luz que, tant<is noutes no anno, dissipa par- trabalhos sob sua bPnefica luz ; e talvez todos. ul
cial ou totalmente a escuridão - a sua influencia trapat'sando o conhecimento de suas verd~1deira~ in
nas marés e no pezo da atmosphera - a idoneida- tluencias sobre a economia da natureza, tem-lhe 
de de seus movimentos e da variedade de suas pha- attribuido poderes que não existem soniio na inm· 
ses para fixar épochas e regular usos da vida civil , ginaçào e na credulidade. 
tem-a tornado , em todos os tempos , e para todos A Lua apresenta-nos um diametro qua!>i igual ao 
os povos , objccto de summo interesse e admiração. do Sol , ma:>' não obstante ÍS$O e o darão de lu.-1 
Todos o~ cultos tem feito depender das circumstan· 1 que nos envia , é ella um astro dos mai:> pequenos 

VoL. I. 
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<>ntre aqnelles q11e form1:ío o !ly!ltE'ma e reunião de E nos eC'lipses da fórma sE'g11intt> : 
corpos cele:.tes a que pertence a nossa T erra. Seu 
\'rrdadeiro diametro , 782 leguas , (*') não é ~enão 
um pouco mais do que a quarta 1>art~ daquelle do 
Globo Terrestre ; seu volume é 49 vezes menor 
que o d3 terra; a sua densidade está para a da 
terra como 68 para lOO , e sua massa é 70 ve
zes menor que a do nosso globo. 

Eclipse dt> S ol. 

0 ............ . ····· · 
Sol . . . . . . . . . . Lua . . . . . . Terra. 

E clip .ye da Lua. 

0 ............ (!) ..... . 

~ol ......... . Terra •... Lua. 

A Lua é denominada Sateltite da Terra., porque 
gira á roda rlesla ; sua orbita é proximamente el
liptica. (oval) ; sua figura é , como a da terra , pro
ximamente espherica ; e , como a terra , é a lua 
um corpo opaco, que nos refiecte uma lnz que não é Com effeito , nos eclipses do Sol , a Lua fi cand<> 
propria sua , e é lhe communicada pelo Sol , o gran entre elle a T erra , deixa cahir 1ma sombra sobre 
de centro de luz e movimento , á roda do qual gira a terra , e desta i;orte nos occulta o Sol ; e é cla
a mesma Terra, levando em sua companhia a Lua. ro que não póde haver edip~e do Sol seniio nas 

A distancia media da Lua á Terra é de 86,351 Lua!'·nova:>. Nos <>clip~E'S ela Lua, a sombl'a <la T er
legnas. A insignificancia dos volumes da Lua e ra cahe sobre a Lua, e por tanto occnlta-nos uma 
d!I. Terra , comparados com o do Sol , é singular- porção do seu di l'CO illnminado ; é tambcm eviden
mente evidenciada pelo facto seguinte. Se o cen- te que não pódim1 hr1vrr eclipses da Lua senão nas 
tro do Sol estivesse collocado no centro da Terra, Luas-cheias. Os eclipl'es i1ão totries (•) quando os· 
o enorme volume do primeiro abrangeria toda a Ter· centros dos 3 astl'oS se achüo effocti\·ament~ na mes
ra , toda a 01·bit.a em que a Lua gi1 a á roda da ma linha ; e são pa,·1·i(1e.1 quando estes centros es-
Terra , e, todo o volume da Lua ! E podéra abran- tão sómrnte proximos a ella. . 
ger ainda qua~i outro tanto espaço ! De que a Lua o-i ra á roda do sen eixo no mes-

A Lua , como dis!lemos , gira á rvda da Terra , mo perin<lo eru qu~ ella girn á !'Oda <la Terra , re
e gasta a decorrer sua orbita, 27 dias, 7 horas. sulta que ella sempre no~ mostra u~a mes~a .face_ 
e 43 minutos : neste me!lmo t.empo dá a Lua uma As conr.equencins d~te movimento. :iao mais smgu: 
volta. sobre r.eu proprio eixo. O tempo porem que lares para a Lua do que para nos; porq~1e daqui 
a Lua gasta em ,o\tar á i-ua mesma posição em se sE'g•te que cada higar da Lua tem um u1a e uma 
relação ao Sol é de 29 dias, l~ horas, e 44 mi- noute de quasi I :> dias do:.. nossos. Um:\ metade 
nutos. A este período se chama mez lunar , ou da Lua nunca vê a uossa T erra , e a outra metade 
Zt,nação. O plano em que gira :i Lua é um pouco constantemente a vê durante sua longa noute. Es
inclinado áquelle em que a Terra revolve em tor· ta ultima metade goza sempre de luz ; durante lf> 
no do Sol. dias tem a luz do Sol , e durante outros 15 aquella 

As phases da Lua dependem destas circumitan- que a terra lhe rcflecte. 
rias do seu movimento , cm relação ao Sol que lhe Aos habitantes da Lua (se os houYe3sem) offe
envia sua luz, e á Terra que a recebe por refie- recêra a Terra a.1 mesma.; phases que aquella offe
xo. Quando a Terra e!ltá entre o Sol e a Lua ve- rece a nós ; mas a luz que a Terrn recebe do Sol, 
mos nós toda a met:ide d11. Lua que é illuminada e re!tecte para a Lua, é tl'eze ve~es mais fo:te que 
pelo Sol , e temos L ua-cheia ; quando a Lua está aq•iella que nos em•}a a Lua , pois. que o dtsco da 
entre o Sol e a Terra , a parte da Lua illumina- terra visto da Lua e 13 vAzes maior do que nos 
da pelo Sol é nos invisiv~\ por estar virada para o parece a Lua. Tão forte é estn luz que, sendo 
Sol , e temos Lua-nova; nos 2 quartos , c1·escente ella dt> novo reflertida p11ra a terra , somos por 
e minguante, em que a Lua se acha em posições meio della habilitados a ' 'êr na Lua-nova e uos 
intermediarias áquellas que apontámos • os habitao- quartos uma porc;iio do disco da Lua que o Sol 
tes da terra não podem vêr aqulllla metade da Lua não illumina _ phPnomeno que poucos dos. no;is~s 
que é illuminada pelo Sol, senão de lado. e da· leitores terão deixado d'obsen·ar. Outra particulan
qui resultão essas duas phases. dade da apparencia da Terra vista ?ª Lua dt>\·e ser 

Quando na explicação desta!! phases usamos das sua immobilidadc 110 ceu, sem nasc1mE'nto ou occa
palavras " a Terra est.á entre o Sol e a Lua " - so. o disco da Terra deve-lhe offere<:er manchas 
" a Lua está entre o Sol e a Terra " - deve o nriaYeis , e zonas correspondentes a nossos _ventos 
Jeitor ter presente que, nas circunstancias usuaes, geraes. E' mui dnvid~s~ qu~ n~stas appare~c~as va
estes 3 corpos, bem que estejão todos n'uma mes- riaveis seja possível d1stmgmr s1gnaes dos imutes de 
ma direcção não tem seus centros n'uma mesma li- nossos continentes e mares. 
nba, porque se os tivessem haverião eclipses. Nas A Lua vista a olho nu nos apr~enta um grande nu
luas-cheias e luas-novas usuaes são as posições re- mero de manchas , q110 o telescopio tem indicad1> 
lativas destes corpos representadas nos diagrammas . serem valles ou cavidades, em quanto que o:. pon-
seguintes. tos mais luminosos são porções elevadas de sua su-

Lua-t;heia. perficie. Esta desigualdade da superfic!e da Lua é 
~O mathematicamente demon!'trada. Se na Lua hou-

0------- ~ \•essem uioute,, den•riii.o t•,,:es em um.is occasiõ~9 -
Sol . . . . . • . . . • . . . • Terra .. Lna apresentarem sombras, e em outras serem o~ pri

meitos pont.os em receber a luz ~o Sol ; e sao es7 
tas circum!ltancias que a obi:erraçao tem confirma
do, tendo-se chegado a medir as alturas dos inon· 

Lua-nova. 

0-----~ 
~ • 

Sol. • • . . . . . . . Lu:i .. Terra. 

----------
( •) Fuemob u10 n.:sttt .uti!{O da legua de :l5 

( •) Quando nos ecl~p~e,s do ~ol l}Ue nli6s serião to
taes , o disro da Luu nao e ~uffic••'ntl'mente grande para 
nos orcultar todo o Sol , o edipse é cr11tral , e nnn11lor • 
porque ú roda do dí~co cdi1»a<fo. ~l' vê mn annel de lu~ 

1 prO\'t'nieute JaqnC'lln porçiiu do d1s.:o uo Sol •1ue a Lua 
"' d b. ao grá.o . nio pô e enco nr·nos. 
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tes principaes da Lua pela relação sabida entre a 
~ombra e o objecto que a projecta. No calculo destas 
alturas honvo • com tudo. muita exaggeração : os 
trabalhos de Herschell, (pá e) tem demonstrado que 
clS mais elevadas montanhai< da Lua não excedem 
em altura perpendicular i de legua. 

As montanhas da Lua olferecem um aspecto mui 
notavel ; ellas são extraordinariamente numeroi.as , 
occupão a maior parte de sua superficie , e são qua
si todas uniformes em apresentar uma fórma ou cir
cular, ou proximamente ci rcular A maior parte ter
minão em bases interiormente planas , do centro das 
quaes se elevão umas pequenas 1-minencias , escarpa· 
das e conicas. Todas ellas apresentão 110 mais alLO 
gráo o caracter volcanico , e Herschell julgou obser
\ ar algumas em actual i,xniçào, lançando chammas. 
e fumo. !\ada indica na Lua a existencia de mares. 

A Lua não tem nuvens, nem outras in1licaçôes 
de atmo3phera tal como a nossa. Daqui se segue 
que seu clima deve ser extraordinario ; alteruando 
um calor ardente mais excessivo do que aquelle que 
ao meio dia se 1;offre debaixo do Equa1lor, e con· 
tinuado por 15 dia:. nossos, com um frio da mes
ma dnração e mais ria:oroso qne aq•1elle dos nos
sos invernos polares. Mas talvez hajão circumstan
cias que temperem tão disparatados climas , e pó· 
de mui bem ser que a evaporação constante n'um 
lado , e a condensação no outro , produza esse re
sultado. 

Não obstante a perfeição dos nossos telescopios , 
que augmentando o disco da Lua 1000 vezes no
la apresentão como se estivesse distante de nós só
mente 86 leguas , é impossível que nella possamos 
descobrir signaes de ser habitada , como edificio!I 
ou movimentos do seu solo. Nada tambem indica 
vegetação , ou e!Tcitos de mudança de estações ; e 
-cm todo o caso a constituição phisica da Lua , co-
1110 temos vi~to , cxclue toda a idéa de habitantes 
rlc fórma analoga áquella doa habitantes da terra. 
Tudo quanto a este respeito se tem escripto são 
c.onjecturas, e , ás vezes, loucuras. 

A influencia da Lua sobre nossa atmosphera -
sua conr.exão com os aerolitltes , ou pedras que ca
hem do ar , podérão fornecer-nos ampla materia pa
ra extender estP, artigo , que já vae excedendo os 
limites que nos tínhamos proposto , e obriga-nos a 
reservar estes assumptos para um futuro :'.'J.0 No 
que temos escripto sacrificámos , cm muitos pontos 
a exactidão mathematica á nece~sidade de uos tor
narmos intelligiveis á generalidade de nossos leito-
1º<•::;, e á concisão que exigem publicações da na
turnza do Mu<'EU PonTu.E~si::. 

HJ -;TOHI.\ DE POH1TC:AL. 

DoM Jos.e' 1.0 
- Aoi\nx1srn1w.~o oo ~IAnQU.EZ 

DE Po.M BAL. • 

SE é certo que os homens grandes fazem a for
ça • e a gloria d'uma naçã.o , é de justiça dizer que 
Sebastião J osé de Carvalho , depois Marquez de 
Pombal , deve figurar na primeira classe na lista 
dessas illustres inOucocias iodividuaes, qne tem do
minado , renovado , fundado , ou sustentado O$ es
tados. Armado d'um poder immenso que devia á 
confiança absoluta de seu amo , caminhot1 , quebran
do todos os ob~taculos, ao seu fim , que era a re· 
generação do velho Portugal ; e medico sem pie
dade de.:na .Vlonarquia tiio enferma , i:l.ntas feridas 
ir~itaveis tocou , e tantas chagas inveteradas cica· 
tnsou, que era impossível deixar d'excitar -ritos 

de dõr , e conspirayões de ";ngança. Por isso 
poucos ministros forão tão diversamente julga
dos. E scutae uns , elle s6 exercitou seu vasto po
der nos limites traçados pelo amor o mais puro 
do bem publico : e se foi inexoravel destruidor de 
abusos , se sacrificou particulares , e corporaçõu 
inteiras , foi em proveito de vistas as mais justas , 
ou de dei:ignios os mais generosos : mas ouvi ou
tros , nunca scelerado poderoso encobriu com as 
sombras do silencio , arrancado pelo temor , mais 
crimes, mais excessos , productos d'uma ambição 
de~marr.ada , e d'um cioso despotismo. 

Todavia os bons espíritos não hesitnrão muito 
entre dous retratos tão oppostos. O Marquez de 
Pombal foi inimigo dos J e$uitas ; foi o l lercules 
que aterrou aquella hydra de cem cabeças ; por
que não contente de os expulsar de Portugal , e 
de os prosc1·ever do;, pnizcs do domínio Portu
gur1. , teve ainda o credito de promover a sua e.J.
pnls<io de todos os Estados da Europa. Daqui es· 
sa torrente de odio , e calumnia , que parece ha
ver submergido sua memoria. Os J esuitas brilhá
rão sempre em destruir a reputação de seus ad
versarios. Mas um grande homem d'estado é o ob
jecto de contro\•ersins tão duradouras e serias, que 
não consentem que o erro a seu respeito seja eterno, e 
quando a posteridade umn vez o encontrou , a ver
dade apparece. A calnmnia é como o veneno que 
s6 mata os fracos ; os temperamentos eitraordina
rios resistem a tudo. 

Canalho era de origem nobre ; antes de mere
cer a confiança de. D. Jo~é l.º, tinha exercido as 
funcções de Secret.1rio de Embaixada na legação 
Portugueza em Londres ; depois tinha sido Envia
do em Vienna, e e11c11rregado de restabelecer a 
harmonia entre a Côrte Imperial , e a Santa S~, 
missão que ultimou com successo. 

l Tinha clle aprendido entre os Inglczes ou en
tre os Allemães es .. es habitos diplomaticos tão es
timados e que consistem em occultar todos os de
signios laborio~os do espírito , e mesmo todos os 
tumultos da alma debaixo das apparencias tia mai~ 
fleugmatica impas,,ibilidade? Não: ~ebastião José de 
Carvalho devia tudo á natureza do meiodia , do
tado de um ardor serio , e de uma imaginação re
concentrada , avarento de communicaçôes , isempto 
de paixões , e <las fraquezas que avihão, domina
va os outros , porque era :<enhor de si. Nenhum 
mortal jámai:. lhe arrancou seu segredo. Em uma 
Côrte frívola , e corrompida , entre grandes exces
sivamente vaidosos de seu alto nascimento . mas 
desenfn~adamente zelosos de toda a superioridade 
moral , elle parecia um dnqnclles heroes da mytho
logia grega, que se aprescntavão nos cvmhates co
bertos inteirameuta de um aço brilhante , e de tem
pera superior , que a espada inimiga não podia 
trespassar. 

D. Jot1Íl subindo ao throno em 1750 encontrou 
a c{Jrte cheia de partidos, de cabalas , e intrigas. 
Uma nobreza arrogante , e altiva , despertava as 
lembrança!; d'um feudalismo redusido a p6 , e pcr
tendia levantar o pezo de t.res seculos , dormindo 
sobre seus quebrados escudos. De outro !ade. se 
agitava uma Sociedade religiosa, rica, e poderosa, 
fecunda em intrigas , e ávida de poder. 

Uns , e outros , os nobres , e os Jesuítas , tinhão 
adquirido á custa da corôa vastos principados nos 
paizes trans-atlanticos· Um grande numere. de fi
dalgos Portuguezes pos!luiã.o na Africa , e na Ame
rica regiões immensas, a pretexto de serviços que 
elles ou i:e11s antepassados havião feito ao Estado. 
Ha\ ia simples fidalgos 1111e gosavâo em toda a pro· 

l • 
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pri.Pdade, de domiuios maiores do que são os rei· procedimento e do podt>r dos Je~ita ... na A merica • 
nos da Escotisia ou de Sardenha na Europa. Por não achou expediente mt>iltor para aLalar e:>tE' po
exemplo , o Conde da. Ribeira, reina•a na ilha de der, que atacar Sf!lt credito na Europa , e despe-
s. Miguel , uma dos :\çores. diu da côrte tou&~ o~ que a.lli exi~tiilo , como cou-

El-Rei por conselho, e medida:1 de seu ministro, fessores, directores de conscicncia , ou por motivo 
entrou em seus direitos. Os proprietarios desapos- de qualquer out1·0 emprego. Para justificar esta 
..,aJos forão indemnisados com pensões , e títulos, medida , e prep~rar a convicção da Europa , CRr
o que não os impediu de se considerarem vietima!I 'i valho fez pnblicar •1m escripto , que encerra\'a a 
da mais ª'ára tyrannia. narração das iolriga« do~ J esnitas em Lisboa, e 

Os Jesuítas erão mais firme!t, e foi muito mais da •ma tena:r, resi<;tcncia no Paraguai. Elles tambem 
difficil arrancar-lhes sna conquista ; póde mesmo di-

1 
l'screvêd\o pela sua parte; se a decil'ão do proces

zer-se que a s•1a dominação no Paraguai jámais so só deves:>e apparecer no fim das discussões con
foi compli>tameute aniquila<b. por Pombal. Esta re- 1 tradictorias , duraria ninda a conte11da. Mas El
giào , o Paraguai , que ao principio estava compre- Rei foi ferido, e <lC>~rle então fall:rndo os fact~ a,,
hendida no paiz do dominio l-fospanhol , tinha ~ido ,-r1z alto, um raio -.·1uio Ja podl'ro,,a mão de Po:n
obtida em trora pela colonia do Sacramento, nos ulti- bal , terminou a <jlle,tào entre o ~act:rdocio , e a 
mos annoo; do reinado de D. João 5.º Havia-se Healeza, a Hualcza 1laquella ép0ta. 
acreditado , !wgundo affirmára um a vent nreiro , que ( G 1 · 1 ) . . . on,muu1·-se·ria 
o Paragun1 C>ncerrava minas de ouro de uma lll· 

finita riqueza, e a Côrte de Madrid não recusou 
concluir promptamente este trat11do dr troca , yue 
a livrava de um paiz que bem ~abia ser esteril , e 
lhe dava um porto , e um U>rreno precioso. Tinha
:!e convencionado , que os habitantes do Paraguai 
não deixariào o 11eu paiz ; ma<i pascariâo sómente 
para o domínio Portuguez. Estes barbaros que não 
tinhão outros Senhores mais que os Jesnitas, es
pantárão-se de que lhes quizesscm dar outros que 
não conhecião. J\ Hespanha mflsrno só haúa lÍ· 
do sobre este paiz uma soberania nominal. Os Je
suítas alli reinavâo effectivamente , e a pretendida 
republica Chri~tâ do Paraguai , não é o capitulo 
menos extraordinario da sua historia. Sejamos jus
tos ; o prodigioso affecto das nações Brasileiras pa
ra com esses Missionarios, a que chamavão seus 
paes , é prova que deve concorrer para sah-a-los tla 
censura de usurpação. E' pelo menos certo que 
nem se estabelecêrão, nem se mantiverào com violeu· 
eia ; e se enganavão estes ignorantes sch'agens , pe
lo menos i.ó lhes impunhâo leis branda.e;. Quando 
foi necessario expulsar estes Indios, que não se 
conseguiu subjugar, quatro mil homens de tropas 
nguerridas não forão sufficientes , contra hordas jÍI 
disciplina<lai> , commaudadas , e condnzidas ao com
bate por Jesuítas. Um enthusiasmo .,ingular anima· 
,.a estes homens simples ; se não ti,.essem vencido 
ter-se-hiào deixado degolar até ao ultimo. A fome , e 
ns molestias lhes facilitárão a victoria enfraquecen· 
do o pequeno exE'rcito Portugucz , e Pombal S<' 
viu brevemente obrigado a renovar a guerra con
tra estes tenazes detentores do domínio da corôa. 

O irmão do Marquez de Pombal , Francisco Xa
vier de Carvalho, mandado para alli com o titulo 
de Go,.ernador Geral do Maranhão , reconheceu to
da a realidade deste imperio , formado por· estes 
babeis religiosos entre as nações lndias. Viu que 
os Missionarios do Paraguai erâo não Apostolos , 
matJ verdadl'iros Príncipes da terra , tendo vassal
los , um gabinete , uma política, um systema de 
governo, uma legislação regular, ern fim uma or· 
ganisação social completa , mas formada sobre idéas 
proprias. 

O Governador do Maranhão escrevia ao Minis
tro seu irmão : " Não posso conseguir reprimir es· 
,, tes Padres ; sua politica fina , e astu('iosa, \'en· 
,, ce meus cuidados , e a força das tropas. Elles 
., tem dado aos selvagens habitos, e costumes que 
,, inviolavelmente os ligão. Tal é a força das ma
" ximas que lhes tem grarndo no corayâo, qufl es
" tes povos estimarião mais morrer que mudar de 
,, dominação. " 

D. Jo:.é 1.0 
1 convencido pelo seu ministro do 

Sin· JLH \ e A SU"- CATHEDRA L. 

Qut?m t1ào t•iu S d1°ilh11 não 1•iu 111m·ariillw. , é um 
a11tigo ada~io hc-p·1 11hol, que da a conhl'cer e:n que 
iu~a se tiuha outrora esia cidade no reino visinho. 
A sua situação sobre o Guadalquivir e n'uma cam
pina deliciosa rr111i~o pniductiva de azeite, contribue 
graudemeute para a sua formosura. Conta perto 
de cem mil hal>it'lnte~ , ~ a sua circumf P.rencia, c:om
prebendidos os -,ulmrhio~, ~ Je quatro leguas e meia. 
A 1uurulha, obra de Romanos, tem 1 t,(i torreões 
e 15 portas. 

Entre o grande numero de edifi<'ios que adornão 
osta cidade é notavel a cathedral que ~e vê repre
sentada na estampa que o leitor tem í1 vista. Esta 
obra sumptuO!>a foi edificada no século X V. Tem 
a igreja cinco naves, ~<mdo a largura da nave du 
meio de quari>nta e dous pés, e a das outras qua
tro naves de vinte e quatro. O zimborio, que era. 
d'uma altura maravilhosa na sua cQu!>trucção, aluiu 
com a ruína dos tres arC'os totaes em 151 !. 

As dimensões interiores da egreja são 462 pi'..s 
de c11m11rido e 290 .de largo; porem as dimensões 
uiio são o merito principal d'esta egrl'ja; seus or
natos e tbesouros inc>stimaveis a tem tornado uma 
das cathedraes mais celebres de todo o orbe chri:.tâo. 

Uma peça singular nºesta cgrc>ja ~ o sen orgào. 
Contem 6300 tubos , muito~ d'ell s d'uma dimen!<à<> 

•extraordinaria ; w1n 11 U registos , C' com folies tão 
grandes , que uma \"l'Z cheios rodem suprir O ven
to neces:;ario para tocar o orgâo pelo espaço de 
quinze minutos. 

Adiante do Côro está o monumento do celebre 
Christovâo Colornl>o, chamado Colon pelos Hespa
nhoes ; a inscripç1io sepulcral , que n'elle se lê é a 
Sl·guinte; A CASTILHA Y ARACON OTUO MUNDO 

010 Cor.o», inscrip9ào feliz , e que para perpetuar 
a memoria do heroc diz mais que se tivessem posto 
outra de vinte ou trinta linha11 , co·110 vemos em 
algumas partes , e que poucos ou nmguem tem a. 
paciencia de l~r desde o principio até o fim. 

Umda a cathedral esta a famosa torre chama
da da Giralda, obra do Mouro Gueber , natural 
de Sevilha, celebre matbematico e aperfeiçoador da Al
gebra. A sua altura í: de 364 pés, e 50 de l.ir· 
gura em cada um dos seus quatro lados. Para su· 
bir a esta torre não ha degraus , mas sim plauos in
clinados tão commodos que por elles podem ir a 
par dous homens a caval!o. No remate da torre 
e~tá a celebre figu•·a Je bronze cham&da vulgarruen
te Giralda. Est3. Sgura rep:ese::ita a Fé , com uma 
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palma na mão direita e um cst11ntlarte na C'"'fUcr- 1

1 ,enceclore~, to11'1·4 as ruas riuc "''.o "º ~wfo~te d~ 
da , e apesar das suas grandes dimensões e dQ pc- A lca<;:u·, " Nn ou· ro b:iitt() mor 1\ lo o~ .fodeo->. 
so de 54 quintaes gi?•a sobre o ~eu eixo ao mais\ Tanto este!! <'Olllo os ;\four"' edio mai~ ini;tr1üdos 
leve impulso do vento. <lo que o~ Jfo;p:rnh~:>, or·rH(H!.•lo~ ent,'lo unie~men· 

~epo~!l <la conq•frsta de Scv: 1~;i: ~ll'ali~ariio ·ºC pan te na g11err:~: ,..~t!l. -uperior!d:iric n~ ""f~.l mu1tlli 
remleuc1<1 do3 ;.\louros que qu1zcrao hcar cutre os vezes á,i :.u~pcita.; d·J~ seu::. 1gnora111c. 'lblllhos. 011 
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nnicos medicos que havia n'aquelles tempos em Hes
p:mha julga-se que erão Judeos e Mouros, e co
mo a medicina está tão ligada com a chymica , as 
redomas , alambiques e fornalhas d'um laboratorio, 
servião para confirmar os prejuizos dos Hesp:mhoes 
acerca do poder da magica. Contribuirão a snsten· 
tar estes erros alguns impostores que vendo-se já 
suspeitados , procura\'ão tirar partido da credulida
d" e do medo do vulgo Depois quando os descen
dentes doa '1ouriscos Hespanhoes forão expulsos da 
Peninsula d'uma maneira tão cruel e impolitica , pre
valeceu a idéa de que tinhão deixado muitos tbe
aouros occultos , e que os guardavão valendo-se de 
meios sob1·enaturaes. Erão então tão communs , co
mo em algumas partes de Allemanha, us contos de 
tbesouros encantados. Ainda não há sessenta an
nos que se conservava em Sevilha deserta uma ca· 
sa chamada a Casa del Duende , porque , dizião, 
apparecia n'ella todas as noutes a alma d'uma mou
ra , condemnada a guardar um thesouro ; e como 
a sua historia , fundada talvês em factos bem que 
accrescentados pela ficção , é interessante , Yamos 
com ella terminar o presente artigo. 

l'ATIMA 

ou 
o THEtlOURO ENCANTADO. 

ENTRE as desventundas familias Mourisco-Hespanho
las que se virão forçadas a deixar sua patria, pe
los annos de 1510, contava-se a d'um rico lavra
dor, senhor d'uma casa , que c!epois com o andar 
dos tempos tomou o nome de Casa do Duende , 
e como tal se conhece em Sevilha. Como o ob
jecto principal do governo na impolitica expulsão 
dos Mouriscos , foi 1witar que levassem comsigo su
as riquezas, muitos d'elles as enterrárão, esperan
<lo em melhores tempos a permissão de voltarem 
d' :\frica para os i.eus antigos lares. '.\folei- Ha1sem 
havia mandado con~truir uma abovada, debaixo do 
saguão da sua casa. Tomou suu precauções para 
que nada observassem os ·visinhos ; e depositou na 
abobada uma gra1\de quantidade de perolas e ouro 
e fez com que outro Mourisco, rl.extro na arte dia
bolica , tomasde o sitio encantado. 

A inveja dos Ilespanhoes, e as graves penas 
fulminadas contra os expulsos que voltassem á Pe· 
nin;:ula , tirárão a :\1ulei-Hassem· todas as occasiões 
de recobrar seu the~ouro. Morreu , confiando aquel
le importante segredo á sua filha unica , que nas· 
cida e criada em Sevilha , conhecia perfeitamente o 
~itio em que ficárão as riquezas. Casou-se Fátima, 
e ficou viuva com uma filha a quem en!:inou a lin
gua hespanhola , para que algum dia pas!lasse por 
natural d'aqnelle paiz. Estimulad:i pela pnbreza , 
augmentou--e seu desejo de recuperar a opulencia 
do seu páe , e sem poder refrear sua ansia, em
b:ircou com a sua filha Zuleimn. n'um corsario, e 
dest>mbarcou occultamente n'um sitio retirado perto 
de Huelva Vestirão-se mãe e filha no traje do pa· 
iz , tomárão nomes christãos , e se emcaminhárão pa
ra Sevilha , prete-,tando , para melhor se occultarem 
o cumprimento d'um voto n'um famoso sanctuario per
to de Moguer. Muito estenderiamos nossa relação se 
referíssemos as particularidades das diligencias e ar
tificios de que se valêrão Fátima e Zuleima, para 
se introduzirem na cai1a em que tinhão postas tod~s 
as suas esperanças. Basta dizer que entrárão n'ella 
~orno criadas de servir, soubérão ganhar o affecto dos 
amos , para o <?ual contribuirão poderosamente as 

graças de Zttll.'ima, que então contava 14 annos, 
e que não carecia d'outros meios para ser estimada 
de q•1antos a trata vão que a sua formosura e attractivos. 

Quando Fátima julgou que tinha chegado o tem
po de dar cumprimento aos seus projectos , prepa
rou sua filha com as instrucções necessarias para 
apoderar-se do thesouro do qual nunca havia cessa
do de lhe fallar desde a sua infancia. Chegou o 
inverno ; a gente da casa mudou para o primeiro 
andar segundo é costume em Sevilha, e Fatima pe
deu liçensa para habitar os quartos baixos em com
panhia da llUa filha. 

No meiado do mez de Dezembro , quando as chu
vas continuadas annunciavão uma proxima enchente. 
do Guadalquivir, e não havia alma vivente que pu
zesse os pés na rua depois das ave-marias, Fátima 
fez os preparativos que duvião servi-la na empre-
za meditada. Procurou uma corda e moa canastra , 
e perto da meia noute do dia ma reado para pôr 
em execução sua feiticeiria, foi ás apalpadelas para 
o saguão , levando pela mão a Zuleima , que tre
mia como a folha d'uma arvore. O relogio da ca
thedral dá as doze horas , e aquelle som nas calla
d.i::1 hora!{ da noute retumba pelos ambitos da cida
de. A chuva caia em torrentes , e as refegas de 
vento parecia que fazião abalar todos os eruficios. 
Fátima , deixando as frias mãos de Zuleima , tirou 
lume , e acendeu um bico d'uma vala verde d'uma 
pollegada, e o poz n'uma lanterna. Apenas os pri
meiros raios da luz ferirão o pavimento , quando 
se abriu este , perto do sitio aonde estavão a mãe 
e a filha ... Zuleima , unico penhor da minha vida , 
disse Fátima, se tivesses bastante forç1 para sus
tentar-me não te daria eu o trabalho de entrardes • 
ha abobada. Porem não temas, nada. ha n'ella que 
não seja ouro e joias. 

Ainda que ha escada pela qual podes descer até 
o fundo , é demasiado perp1mdicular , e será mais 
conveniente que eu te sustente pela corda. - Mi
nha mãe , respondeu tremendo a rapariga, o san
gue se me gela nas veias com ver essa espantosa 
abobada; mas não importa : tenho-vos dado a mi
nha palavra de vos ajudar, e a hei-de cumprir. Atai
me pelo braço; olhai que ides sustentar todo o 
pezo do meu corpo. Mi,ericordioso Alá! meus pés 
escorregão. Minha mãe! minha mãe! Não me dei
xeis ás escuras. 

Ao tempo de descer na abobada cuja altura era 
como a do corpo de Zuleima, seus pés es<'.orregárãG 
effectivamente n'uma das pedras que saiào do mu
ro , e o ruido d3s moedas que c.iirão com o golpe 
reanimou as moribundas esperanças da mãe. " Aqui 
está a canastra, disse ella, enche-a d'ouro ; procura· 
ali joias ; não movo a lanterna. Bem , minha filha·; 
outra canastra e não mais. Não quero que arrisques 
tu~ vida por mais te•npo. Ainda ha vela para cinco • 
minutos. Porem . . . meu Deos 1 o pavio está na
dando em cera derretida. A corda . . . . aonde es
tá a corda ? procura a escada • .. . para este lado. " 

Ouve-se n'isto um grito la. .. tim'lSO lançado pela 
desgraçada Zuleima , sepultada já em montoes d'ou- · _ 
ro. Tudo torno11 a ficar nas tr~vas ; a desditada 
mãe procurava ãs apalpadelas a boca da abobada, 
mas tudo em vão. O encanto tinha cessado, e o 
pavimento estava outra vez no seu estado primitivo. 
Fere-o repetidas vezes com o pé, e a sua angustia· 
se rl'dobra quando ouve um echo pavoroso que re- · 
tumba na concavidade cerrada para sempre. Golpea 
com força sobre as pedras do solo até que as suas 
mãos se intumecem. L3nça-se quazi moribunda ao 
chão, e quando por alguns, momentos recobra o 
sentido ouve na profundidade a voz da sua filha 
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Minha mãe minha m<it: , ntir> me clei.rei.v ás es
cu1·as. Fáti~a fica por um !n~tante immovel: de 
repente, abandooada a um:i. frenctica desesperação , 
deixa cair violentamente a cabeça 11obre as pedra<> , 
e alli foi encontrada no dia seguinte hirta e inanimada. 

Dizem que Fátima appar~re em certa noite do mez 
de Dez~mbro áquelles que 111cautamente e sem sáber 
sua historia , passão pelo ~aguão encantado Duas 
grandes figuras pretas a obrigào , apezar rle todos 
seu'! esforços , a assentar-se sobre a abobada com 
uma canastra cheia d'ouro aos pés. E la proc:ura 
desembaraçar-se dos seu-; robu~t03 braços para tapar 
os ouvidcs, a fim de não ouvir a!! tristes \•ozes <111e 
soão incessantemente durante uma hor<i em ª'luelle 
sitio temeroso : Minha mãe, mitiha mãe , não me 
deixeis ás esc1u·as. 

So.snE A MANUFACTUtlA OE si,:oAs E.,1 

lNGLATl!:IU\A. 

A rn:11111fact11rn de ~cdas não S<' acha definitivamen
te aneigada cm lnj!la.tcrra senão ha 11 ou l :2 an
no~ para cíi. Toda,·ia faze11das de sed:i forào fa
bricada• no paiz desde os tempos de Eduardo 3.º 
{ 13:27) e por varia-i vezes varias f'lrào as medi
das legislativas pmmulgadas em protecc;ão dos fa
bricantes. Em 1 í 65 foi rigorosamente prohibida a 
importação de !'Pdas artefactas em outros paizes , 
e por largo tempo vigorou esta exclusão , por quan
to os mutuos beneficio~ commerciaes expressos no 
tratado concluido com França em 1786 não abr:i.n
gêrão o eom111erdo de sedas. 

Estas medidas prohibitivas assegurárão a posse 
legal do mercado interno aos fabricantes nacionaes , 
que não podiiio, em consequencia da imperfeição 
das machinas então usadas • competir com as fazen
das superiores dos teares estrangeiros. E' observação 
invariavel que em fahricas privilegiadas nunca se dá 
a devida attenção áquella economia nos processos 
fabrís que sómente pode collocar o artigo privile
giado ao alcance de maior numero de comumídores ; 
e da dispo~ição referid.i resultou que fazenda~ de 
seda erão julgadas objcctos de luxo, do uso priva
tivo das classes elevadas ; e ainda mais se aggravou 
o mal quando desta circumstancia se concluiu que 
sobre ellas devia carregar o pezo d'impostos. Pesa
dos forão por tanto os direitos que se lanc;árão so
bre a seda , crua , ou fiada ; e as fazendas fabri
cadas d'um artigo , cujo preço natural era assim aug
meotado, continuárão a ficar alem do alcance do 
povo , donde resultava que os fabricantes erão su
jeitos a violentas e co111;ideraveis vicissitudes se<Tun
do os caprichos das modas. Por outro lado ,

0 

aos 
fabricantes assim legalmente empossados no segu
ro monopolio do mercado nacional , faltava o esti
mulo que sómente póde incitar ao melhoramento ; 
as fa:iendas não pro:,rrc:.savào em qualidade; e maio
res erão as tentac;ões que se offerecião ao contra
~~dista para importar as superiores , bem que pro
b1b1das , fazendas do estrangeiro, 

Desde a data da prohibição das importações es
trangeiras em 1765, at~ ao anno de 1824 , o com-
1:1ercio de sedas offereceu em Inglaterra uma con
tmuada alternação de prosperidade e miseria : não 
se póde , com tudo , negar que no geral prevale
cesse a primeira , se se attcotar ao continuo incre· 
mento dos i>roductos em cada anno sucressivo. Mas 
em .1824 alterou-Re totalmente o systema at& ahi 
seguido. Os elevados direitos que pagávão a seda , 
crua , ,.e fiada, forii.o diruinuidos ; a primeira de 
800 re1~ por arra.tel passou a pagar 50 réis ; a se-

gunda de 2,940 réis foi carrer.rnda s1)mente de 1,500 
reis. E ainda c~ta di111i•1ui1;ào foi juh~ada iusuffi
ciente ; sub~equente, prc\\'idencia<i de•t>rminárào que 
a :.eda crua p1ga%c <><Ímtmte l<) r~·,_ em arratel , 
e a seda em fio 700 r~i~ .. \lem disto determiaão 
os regulamentos das :\ lfandega'! que se fação res
tituição dos direitos sobre o fio Je seda estrangei
ro , no acto da exportação d11s fazendas em que foi 
convertido E-;te mesmo systema annullou a pro
hibiçào da importação das fazendas de seda do es
tran!jeiro , e estabeleceu uma pauta para regular 
os direno:> que sobre ellas havião de exigir-se ; e 
a fim de que os fabricantes tivessem tempo para 
disporem dos seus depGsitos , e prepararem-se para 
a competição com o estrangeiro , addiou-se a ple
na licença destas importações estrangeiras até d'ahi 
a dous annos. 

Desta reducção no custo da mat.eria bruta re
sultou um immediato e considaravel augmento no 
consumo das fazendas de seda. Não houve fabrica 
de fiação , nem tear , que niio trabaÍhasse; e gran
de numt>ro de.,res e11t11belecimentos forão construido11 
novos. f\s fabricas de fia91lo pa<111árão de 175 a 266, 
e o numero de fui.os d1,; 780,000 a 1, l 00,000; com 
tudo , não obstante esi.e augmento de força produ
ctiva, cra impossível á fiação supprir as necessida
de~ do tear , que muitas vezes estava parado du
rante mezes inteiros sem poder comj>letar as or
dens recebidas. 

Esta encheute viva de prosperidade teve d'en
contro o terror panico que pervadiu o eommerc10 
nos fins de l82á; e como a admissão das fazeu
das estrangeiras começou a ter lugar n'um tempo 
de depressão geral , grande foi o clamor que da 
parte d~s fabricantes nacionacs se ele\•ou contra a 
focultacão d 1 importação, á qual imputavâo todo11 
os males que soffrião. Mas as difficuldades do mun
do commercial des\·anecêrão com o tempo ; e 110 

anno de 18~7 fabricou-se uma quantidade de fa. 
zendas de se<la como nunca lançárâo o~ teares ln· 
gleze~. Mas não é pelos resultados d'uro só anno 
que se de,·em ded11iir conclusões a estes respeitos. 

Nos dei 11nnos precedentes a 1 8~4 a quantida
de de seda crua e fiada trabalhada nas manufa
cturas Inglezas sommou l 9,40!J,020 arrateis ; e nos 
dozt> anno~ que seguirão a mudança de sy!ltema a quan
tidade usada nas mesmas fabricas foi de 49,983,331 
arrateis. O primeiro total dá 1,940,902 - o se
gundo 4, 164,444 arratcis por anno ; e offerece es· 
ta ultima razão um augmento annual durante o ul
timo citado periodo de 114 por cento. 

Temos mais a notar. que uão obstante a grande 
quantidade de fio de seda usada nos teares, a im
portação deste artigo de paizes estrangeiros não tem 
augmentado , ou antes pelo contrario tem sensivel
mente diminuído. O incentivo da competição tem 
melhoraào a um e outro ramo de manufactura. A 
introducção de aperfeiçoado mechani:1mo nas fabri
ca~ de fiação tem reduzido o custo do fio á me
tade do que antes era ; e a adopção e melhoramento 
dos engenhosos teares de .lac'luai·d habilitárã.o os 
tecelões a fabricar artigos de .fàntasia, cuja quali
dade é , com excepções de pouca monta , igual • e , 
em algumas fazendas , !luperior ao• productos de 
França , bem que as despezas da fabricação ainda 
não se achão reduzidas ao que são nesse paiz. 

Quando se franqueou a importação das fazendas 
estrangeiras , forão estas sujeitas ao direito de 30 
por cento sobre sen valor. A este direito foi pou
co tempo depois substituída uma pa·ita que bem que 
dizia respeito a arrateis , era de tal fórma calcu
lada em attenção ás varias especies de fazendas que 
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não differia em geral dos 30 por cen to sobre o va
lor estimatirn das mesn1as. Este direito de 30 por 
<< nto forwani o que se julga,·a devia ser o ma
.1 üuo de protccção que e1·a conveniente conceder 
:ios fabri<':rntes naciona<>s , em todo e qualquer ca· 
~o . Pondo de parte as considerações da ma.vima 
protecçâo em seus effcitos sobre consumidores e rou
nufactOl'CS , j ulgou-se inconveniente adoptai· escala 
mais alta de protecç~o , que forneceria vantagens 
no contrabandista ; e co•n ctTdto foi esta a considera· 
ção qu1>, na graduaçlio dos dir<'ilos da pauta, influiu 
110 estabelecimento do equin..lt:nte a 25 por cento 
!'!Jbre o rnlor nos direitos sobre fazeodas lizas , em 
tp1anto que a tarifa n:ai!' dernd:i foi conservada so
l1rc as fazenJ 1 ~ de Javi;r , qm• o contrabandista ven
<'.el'ia tambem m.,:~ caro. A razi'io da imposição de 
menores dlreito3 sr,brc as f zrndas lizas compara
<lns com as fazendas de fi.rntnsiri foi a seguinte -
n~ ultimas , fabricadas para upprirem as immedi l· 
tas ordens da variavel moda , cxig ião prompta en-

' t1·ega aos compradores ; eru quanto que as lisas, 
t·onser\'ando seu valor por r'ais longo tempo , po· 
derião soffrer maior ckmN a , e fi cariào em mão 
do~ contrabandic:tas até q11e se lhes apresentasse fa. 
'\"Ol'<m~l occasiào para iiludir a fiscalisação das Al
fa11deg1s. 

Por algum tempo antes e depois da facultação 
<l o~ mercados lnglezc;; á3 fazendas estrangeiras , 
muita!'\ foriio as pessoas costumadas ao commercio 
de st'das que firmemente se persuadirão e altamen
te declarárão que tal systema de liberdade traria 
comi;igo a ine\'itavcl ruiua dos fabricantes de seda, 
que regtrictos n tr:ihalhar para a!> classes elevadas 
da SOl'iedade , e rnj l'itos a todos os males d'um mer
cado limitado , tinhào sido creados no temor da 
competição estrangeira; no que d'alguma sorte erão 
confirmados pela ob~errnção dos felizes resultados 
ele especulações de contrabando, que muitas vezes 
tinhão envolvido as manufacturas cm tcmporaria es
tagnação e consta 1te miseria. A experiencia de pou
co~ annos tem mostrado quão infundados erão es
teR temores ; a reducção nos preçcs das fazendas, 
facilitada pda diminuição dos direitos , e os melho
ramentos das macbinas , tem alargado a esphera do 
mercado a ponto de incluir no numero dos consu
midores de sedas a maior parte da população do 
paiz. O estimulo da concorreucia com os proàuctos 
<los mercados estrangeiros, tem melhorado os arte
factos , cuja qualidade não receia competir com as 
mais bellas producçõcs dos toares estrangeiros. 

Pódc-se asseverar em \·erdade que depois da li
Lerdade da importação das fazendas de sedas estran
geiras sujeitas sómente a modicas direitos , as fa
bricas I~glezas soffrem muito menos da competição 
est1·aoge1ra, do que nos tempos da prohibição , quan-· 
do o contrabando importava no paiz uma quanti
•lade de fazendas que era mui diminuta em compa· 
ração daquella que hoje em dia legalmente se im
porta .. Em 1810, n'uma t>poca em que as mes
mas d1fficuldadcs do contrabando erào augmcntadas 
pela guerra , a quantidade de sedas introduzidas por 
contraband~ ~r~ tão prejudicial aos fabricantes , que 
ellcs ~orgamsarao-se em uma associação , para a re
pressao do contrabando. Nos annos de 1818 e 
1819 forão apr~sentados ao Parlamento grande nu
mero de requerimentos da pnrte dos fabricantes de 
sed~ de Spitalfields. ~ c.oventry , em que ~e quei
xavao desta compet1çao 11legal , asseverando que era 
c~usa de tão diminuta requisição de fazendas na
c1011acs que perigava a existencia das mannfacturaa 
de sed~s. N'um destes requcr~:nentos se dizia que 

os te<'elões que outr'ora g:mh:n·ão 6,000 r(.id a ~.ooo 
rd. por ~emana já não recebião s<>não 2,000 ou 2,200. 

O ultimo citado facto não era de modo algum 
peculiar á cpocha que os requerimentos ab1·angião . 
O syi-.tema pelo qual se regnlára este commercio 
por mais de meio seculo , tinha familiarisado 0 
paiz com as queixas dos man ufoctorf'S , que erão 
1> ujoitos , por occasião de qualq uer variação na mo
da , a ficarem por largos t<'mpos sem trabalho; e 
quando trabalha,·ão , o ele\·ado jornal que recebiào, 
n \o sc-ndo acompanhado do dispo~ii;ões prudentes pa. 
ra O:i casos de desemprego ou diminuição de jor
nal , e acostumando-os á g ratificação de maior nu
mero de desejos ou necessidades , tornava-lhes a ad
ver~idddc mais penosa. 

De~de o anno de 1824 em que se tirárão a3 
µ~as a ei1ta manufactura , a fabricação da seda , em 
todo~ os seus ramos, tem -se alargado a muitos dis
trí cto~ , e é dirigida segundo escala e princípios 
de tal economia , que collociio os productos dos tea
n~s lnglczcs ao alcaneo de toda a communidade , e 
liabilitào os fabricant<>s a competir em paizes estran
geiros com os productos desses paizes. O valor 
officialmcnte declarado das fazendas de seda Britan
nicas exportadas do Heino Unido de Grã-Breta
nha e Irlanda , em cada um anno desde J 820 até 
1835 , é especificado oa tabella seguinte, em que 
fizemos a reducçâo do dinheiro Inglez a Portuguez 
na r'lzào de l libra esterlina n 1 O cruzados , e 
consonámos esta ultima denominação para a faci
lidade da mesma reducção : 

1820 - 3, 717 ,550 cruz. 1828 - 2,5.58, 700 cruz. 
1821 - 3,744,7'30 

" 1829 - 2,679,310 ;, 
1822 - 3,817,030 ,, 1830 - 5,210,100 ,, 
1823 - 3,514,090 

" 1831 - 5 788,740 ,, 
1824 - 4,425, 9ü0 ,, 1832 - 5,299,noo 

" 18:25 - 2,967,360 ,, 1833 - 7,374,040 ,, 
18:26 - 1,688,•)10 

" 1834 - 6,364,190 
" 1827 - 2,363,440 ,, 1835 - 9,720,310 ,, 

D'cntre os mais notaveis cffcitos do actual sys
tcma é para vêr que a Inglaterra ~xpoi·ta sedas 
para França n'um valor considcravel, que no anno 

de 1832 sommou 571,870 cruzados. 
em 1833 765,250 
em 1834 603,460 " 

" 2 
ou 5 do ,·alor total das exportaç3es destas fazen-

das par:i toda a Europa. Os principacs consumi
dores dos artefactos de seda Inglezes são as Colo
nias d' America do ~orte , as llhas das Indias Oc
cident-ees, e os Estados Unidos d' America. 

SoBRE MACHINAs DE VAPOR. 

Oi1. principios em que se funda a construcção das 
)lachmas de Vapor são os seguintes. 

I. Está provado que a pressão da A tmosphera so
bre cada pollegada quadrada da supcrficie da terra 
é prox.imamente igual a 14 i arr_ateis ; ou igual a 11 i 
arrate1s sobre cada pollegada circular ; isto é : sobre 
um circulo cujo diametro é d'uma pollegada. 

II. Tome-se uma. barra de comprimento qualquer; 
susp~nda-se esta horizontalmente em equilibrio ; com· 
mumque-se uma das suas extremidades com a hastea 
d'uma bomba, cujo embolo (*) seja solido(""*) e seja 

------------
(•) Bmbolo; vulgarmente nabo. 
( .. ) Solido ; sem valvula, sem cliapdcta. 
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t4 rminada a outra extremidade por um gancho no qual 
se posss suspendt>r pezos. E' de experiencia , que 
qe por um meio qualquer se formar vacuo ( isto é : 
um espaço vasio , não contendo netJJ. mesmo ar ) de· 
baixo do embolo , o ar atmospherico , não podendo 
entrar por Pntre o embolo e o corpo da bomba~ car
regará sobre o primeiro com uma força correspon· 
dente 3 grandeza da superficie do embolo , e fazen
do-o descer , levantará no outro braço da barra um 
pezo, proporcional a esta força, que estiv~r suspen
so no referido gancho. 

III. A agua , exposta á acção do calor no ar li
vr<> , fene usualmente aos 2 12.0 

( 212. gráos ) do 
Thermomet.ro de Fahrenheit. Neste estado seu vapor 
tem uma elasticidade igual á da atmos.phera , a quem 
é capaz de fazer equilíbrio ; de maneira que o embo
lo d'uma bomba que tiver pela parte inferior vapor 
a !? l ~.º , e pela parte superior a pressão da atmos
phera , achando-se desta sorte entre forças iguaes fi 
cará em descanço cm qualquer ponto do corpo da 
bomba em que o collocarem. Em mais elevadas tem
peraturas augmenta a elasticidade do vapor ; a ponto 
que a 419. 0 é l 050 vezes maior que a da atmosphe
ra e exerce uma força de 14700 arrateis sobre ca
da pollegada quadrada da vasilha que o contem= ' 
força enorme a que sómente rohustissimos vasos po
derão resistir. 

IV. O vapor da agua fervente occupa, a ili.º 
de Fahrenheit, um espaço SOOO vezes maior que o 
daquella porção de que se fotmou. Em temperatu
ras tão ele,•ad:is como a de 419.º occupa um espa
ço 14000 vezes maior. Este mesmo vapor conden
sa-si> e reduz-se ao !'leu primiti,·o estado d'agua por 
via da appli<'ação ou C'Ommunicação c.l'agua fria; de-

sorte que um repuxo d'agua fria jpgando ( em for· 
ma de borrifador parra penetrar todo o vapor ) no 
centro de 14000 pollegndas embicas ('t) de vapor na e
levada temperatura citada , o reduz a oecupar, em 
forma d'ogua , o espaço de uma só pollegada cubi· 
ca; isto é: um espaço 14000 vezes menor_ Sendo 
isto executado em vaso fechado é claro que h;n·erá 
um vacuo , no seu interior , que se não é comple
to é mui proximo a isso. 

V. Na conformidnde do principio I • e nas cir
cumstancias do principio II , existindo vacuo na par
te inferior do emholo , os effeitos da pressão atmos
pherica na descida do embolo deveriâo ser iguaes á 
som ma das polleg adas quadradas de sua superficie 
multiplicadas por 14. :f arrateis. Mas na pratica a
charrse-ha que este effeito nunca passa de 8 a 9 ar
rateis p0r cada pollegada quadrada do embolo : sen
do a diminuição de 14 :j arrateis para 8 ou 9 devi· 
da ao attrito do embolo pelo corpo da bomba , e á 
imperfeição do vacuo , que nunca o .espaço inferior 
ao embolo será livre d'algum ar , que entra com a 
agua fria condensante , e d'algum vapor que fica por 
condensar. 

Toda a Machina de Vapor é uma modijicaÇ'ão 
mais ou menos aYtfftciosa, da machina simples quf! 
apontámos no principio II , e ?'eaultado da appli
cação e combinação dos tJrincipios que acabamos de 
expor. 

Exemplifiquemos esta proposi~ão na descripção 
d'uma machina de vapor que , inventada pelo anno 
de 1705 • serviu de fundamento a todos os melho
ramentos modernos, Fallamos da ~1a~hiDa denomi· 
Dada de Newcomen. 

M AC-1XA l>Jl YA1"0B. DE XEWCOMEliT. 

B é a caldeira da agua , assente sobre uma for·1 c.om a superficie da caldeira. Esta valvula trabalha 
nalha. S é o tubo de commun icação entre a caldei. ....-- --·--- ----
ra e o cylindro C. Na parte inferior do referido tu- (•) Pollegada cubira nm a ~er, uma pollegada d'alto, 
bo ha uma valvula p ,. que se ajusta perfeitamente uma de longo , e uma de lhrgo. 
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horisontalmente por via da manivelb. a ; collocada a 
manivella n'um sentido • ha communicacão entre a 
caldeira B , e o cylindro C: em sentido' contrario fi
ca interceptada esta commnnicação. A' manivella a 
e valvula P chamaremos o 1·egulador. O regula
dor trabalha de form:i que nunca o ar externo com
munica com a caldeira ou cyliudro por via sua. 

o cylindro e é vasado internamente com tod~ a 
perfeição. Trabalha nelle um embolo P (•)tão ajus
tado ( com estopas ) que prohibe a entrada do ar; e 
pira maior : certeza de3te ultima objecto conser
va -se sempre sobre o embolo P uma pequena par
çã.o d'agua. 

A bastea do embolo Pé suspensa d'uma cadeia da 
extremidade D d'uma alavanca que , equilibrada 
em G , tem suas extremidades terminadas em ar
cos de circulo afim do dar movimento perfeitamen
te vertical ás hasteas que dellas forem suspensas. A' 
extremidade E está connexa a cadeia fI e a hastea da 
bomba que extrahe agua da fundo da mina. O con
trapezo I faz com que este lado EF da alavanca 
EFGD pezc consideravelmente mais que o lado D. 

Em um ponto um pouco mais alto que o cylin
dro C está collocado o depo1ito de injecçdo L ; este 
deposito pode ser supprido ou por agua corrente que 
com elle communique • 011 como na nos!la gravura 
pelo cano R que lh' a subministra pela pequena bom
ba de pressão e••) d'agua. junto á mesma letra, que 
trabalha n'um depoi.ito particular por communicação 
com a alavanca G. Do fundo do deposito d'injecção 
desce o cano M q11e entra na parte inferior N do 
cvlindro ; esta extremidade do cano M é terminada 
em forma de borrifador. A valvula l que é trabalha
da pela manivella O, ll denominada a valuula de in
jecção. 

Na parte opposta do cylindro e um pouco acima 
do seu fundo ha um tubo V, da forma de um L 
voltado cuja extremidade superior e exterior tem 
um valvula sobre a qual carrega uma pequena porção 
de agua para impedir a entrada do ar. A esta valvula 
denominaremos o respirador. 

Do fundo do cylindro tambem pr ocede o cano Q 
cuja extremidade inferior é revirada para cima, im
mersa n'um deposito d'agua, e coberta com uma 
valvula v. A este cano se dá o nome de cano de 
esgoto. 

O cano que se v~ communicando entre o depo
sito d'injecção e o topo do cylindro e serve para a 
conservação da necesQaria porção d'agua em cima do 
embolo P. 

Finalmente a caldeira 13 é guarnecida d'uma val
vula de segurança e de duas torneiras. A valvula de 
segurança é uma abertura que se carrega com um 
pezo proporcional áquella força de vapor que a cal
deira pode soffrer , e todas as vezes que este vapor 
tomar uma força exc.!ssiva • levantando-se o pezo. 
escapar-se-ha para o ar livre. 

As duas torneiras , s1:rvcm para indicar quando 
á agua e o vapor na caldeira estão em proporção 
conveniente ; se abertas as torneiras , ambas dão va
por, a agua é pouca; se dão ambas agua , é esta 
em demasia; se a superior dá vaper , e a inferior a
gua, julga-se que ha d'uma e outra cousa as propor
ções convenientes. 

Descritas as p:irtes da. machina passemos a de
mostrar como ella trabalha. 

-----------------
(•) E' d~feito na nossa gravura usar-se da mesma 

letra p para denotar o revu'4dtJr • e o embow do cylindro. 
(" º ) Hti varias espec1es de bombas; entre ellas a bom

ba de presstio elem a agua á altura que se quer uma 
YCI que a força que a trabalha seja correspondente a essa 
altura. 

Supponhamos que a alavanca e o embolo P estão 
na situação que representa nossa gravura ; e supp<>
nhamos <Íemais fechadas as valvulas • regukuwr, e 
cl'infecçàfJ; O ~UIO d'agua no cylindro C , que a 
gravura represen1a, suppôr-se-ha por tanto não exis
tente. A agua na caldeira suppor-se-ha a ferver. 

Abra-se o regulador a P ; o vapor ela caldeira in
troduzir-se há immediatameute ao cylindro • e es
palhando-se por todo seu interior misturar-se-ha com o 
ar que encontra. Grande porção deste vapor será 
condt.nsado em agua pelo contacto com ato superfi
cies frias do embolo e paredes do cylindro; esta a
gua reunir-se-ha no fundo do cylindro e escoará pe- . 
la valvula cl' e!lgoto v. E~ta perda de vapor durará 
em quanto que o cylindro e embolo não participarem 
do calor d'agua a ferver. Quando isto se realisa o 
vapar começa a sahir pelo f•espirador V , ao começo 
vagarosamente e com apparencia turva pela mistu
ra d'ar que contem ; subsequentemente com violen
cia e transparente , tendo expulso todo o ar que ex
istia no· interior do cylindro. 

Qnando a corrente de vapor pelo respirador é 
violenta e constante , e a caldeira contem vapor 
de força sufficiente , ( o que é indicado por sua 
descarga pela valvula de segurança , que não 
se abríra quanto que o cylindro se enchia ; ) fecha
se o regulador P, e abre-se a valvula de injecção O i. 
A pressão da agua no deposito L força a agua pel<> 
cano M • e esta salta em repuxo de borrifador no 
interior do cylindro , (como representa a gravura) 
pela terminação do tubo em N; o resultado é a con
densação do vapor , e a formação d'um vacuo par· 
eia! aa parte inferior do cylindro. 

A parte superior do embolo P fica agora ex
posta a toda a pressão atmosphercia, a qual não sen
do equilibrada por força interior • obrigará o embolo 
a descer com violcncia até ao fundo do cylindro. A 
hastea da bomba da mina elevar-se-ha portanto com 
a extremidade E da alavanca , - com tanto que <> 
contrapezo I não seja demasiado. 

Quando o embolo P toca no fundo do cylindro 
fecha-se a valvula de injecção O i. e abre-se o re
gulador a P. O Vapor que se tem accumulado su
periormente á agua na caldeira está a este tempo in
dicando sua força pela valvula de segurança ; e logo 
que encontra facilidade de descarga pelo regulador, 
rompe com violencia l'ara dentro do cylindro , don
de• tendo uma elasticidade maior que a do ar •ex
pelle aquelle que se tinha introduzido com a agua 
de injecção , pelo respirador. Ao mesmo tempo • a 
agua de injecção , e o vapor condensado • descarre· 
gão-se p<!lo tubo Q , e levantando a valvula v • en
trão para o deposito desta. 

A introducção de vapor inferiormente ao embo
lo equilibra a pressão atmospherica na parte su
perior do mesmo; o embolo tem portanto a liberda
de de descer ou subir. 

Mas , como di~semos • o apparelho r.uspenso em 
E • é mais pesado que aquelle qne se acha suspenso 
em D ; elevar-se-ba , pois , o embolo P pela descida 
do contrapezo e homba 1 ; e tornará o embolo a 
descer pela pressão atmo1vherica logo que por sua 
parte inferior se formar vacuo , pelo modo que re
ferimos. Desta sorte repete-se a operação ; o embo· 
lo P cedendo a pressão do ar desce até ao fundo 
do cylindro , e eleva a extremidade E da alavanca 
com tudo o que lhe está suspenso ; e por outro la
do , logo que a presRão atmospherica é equilibrada 
pelo vapor inferiormente ao embolo• o pezo maior 
da extremidade EF que desce, eleva o embolo. 

Assim • a machina tÚ Newcomen eleva agua 16-
mente pela pre11ão atmt11pl,crica ; t o va,por nà• 
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se>-ee 1enão de meio expedito para a formação áum 1 cer o pezo da columna d'agua que se pertende ele· 
vacuo, em que a pressão atmosphericaforçe o pri- var. E' de mais susceptivel esta construcção de ap· 
m•iro movel da Afachina. \ plicação a qualquer objecto mechanico , porque é fa. 

Nesta especie de machinas não ha nece8sidade de cil de conseguir que o movimento alternado da ala
elevada, e portanto perigosa , elasticidade de vapor; . nnca dê impulsão a movimentos em qualquer direc
e deste modo o consumo de combustível é mediocre. ção que se queira. 
Não há limites ao esforço da macbina , porque por Tem comtudo esta machina muitos e considera
profunda que seja uma mina , pode empregar-se um veis defeitos ; mas somos obrigados a referir a cen· 
cylindro de tão consider4vel diametro que a pressão tinuação deste objecto ao nosso seguinte numero. 
atmospherica sobre seu embolo seja capaz de ven-

EsTREll!ÔZ. 

, Na provincia de Alemtejo , e no Arcebispado de 
Evora • 6 leguas ao l\or<leste de!lta cidade, 2 i- a 
Noro~sle de Villa-vicosa, iem seu assento a nÕt.a
vel villa d' Estremôz.' Sua origem, como villa , data 
dos tempos de D. Affou~o s.0 , que lhe deu os fo-

ros de Santarem , tirando-lhe ajug-ada, e em 1258 
a engrandeceu com um forte castello , em cuja tor
re de menagem assentou el-rei D. D iniz seu paço, 
e onde morreu a Rainha Santa Isabel. Nos começos 
de sua fundação limitava-se a villn ao monte t>m l'lle 

este Castello foi edificado ; ::nas no descurso dos t~:n
pos se foi alargando para a planície qtu• lhe li.:a ,;io 
Norte. Nas antigas Côrtes de Portugal tinha Estre
môz assento no banco S.0 
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Em tempos posteriores ás suas antigas fortificações 
foi esta villa cercada de muralha:S á moderna , com 
seus. baluartes e cortinas 1 e tempo hou•e em que era 
considerada a chave do Alemtejo. Hoje em dia sua 
importancia militar cedeu a primasia a Elvas e seus 
Fortes. 

Floret:eu outr'ora Estromôz ém fabric'\s de pan
nos , que julgamos , cadu«árão. E' com tudo ainda 
conhecida por sua louça de barro, tão exce\lente na 
conservação d'agua pura e fresca. Nas suas visinhan
ças h~ pedreiras d'excellentos marmores e jaspes, e 
em Lisboa se encontrão muitos edificios de renome 
nacional edificados de marmore d'Estremôz. 

A população d'Estremôz não passará de 6000 a 
7000 pessoas. As egrejas de suas 3 freguezias erão 
todas Priorados da Ordem Militar de A viz; Abun
da'' ª cm conventos , - que hoje provavelmente são, 
na maior part-e , ruínas. 

As armas d'Estremôz são da. classe a que os pe· 
ritos na arte do brazão chamão pa1·lante$ ,faltan
tes ~c. - porque indicão a etymologia do seu nome. 
A arvore de tremoços que se vê em seu escudo di
zem conferira nome a Estremôz. 

II. 

foi conseguir o primeiro; irritado porem de verbal· 
dadas as suas esperanças na segunda parte , sem 
c:onsiderar as consequencias que poderia trazer uma 
invasão e!trangeira na Italia , s6 deu ouvidos ao ran -
co1•oso desejo de bomilhar l\quellcs que o tinhào e· 
xaltado, e empregou todo o ~en credito , toda a sua 
influencia e astucia etn persuadir á Hespanlia, á Fran
ça. á Allemánha e á todos os príncipes da Italía a 
que se ligassém com elle éOntra Veneza. Taes fo. 
ram a origom é a fortna9ão d'aquella formidavel al
liança , que foi assignada em Cambrai a 1 O de de-
7.embro de 1508 , e que por um escandaloso abuso 
tambem se chamou santa. A's armas de tantos e tão 
poderosos príncipes ajuntou as suas o papa com a 
excomunhão que fulJDinou contra o governo venezia
no , quando viu que se dispunha a defender-se. A 
~uropa viu com admiração aquella republica, resis
tir com vigor a todos os esforços dirigidos cont1·a 
ella., repellindo a força com a força , e os raios do 
Vaticano com a prudencia e circunspcéção. O impe
rador l\laxirniliáno fazia o cerco de Pádua com cem 
mil homen&. Luiz XII , rei <le França , commanda
va pes11oalmente seu exercito com o qual tinha pene
trado até a Lombardia. As tropas hespauholas, as 
do papa e mais principes italianos occupavão vario~ 

1 
pontos no territorio da republica. O exercito vene
ziano , derrotado no AdJa , retirava-se sobre a 

Esaoço HtsT.:>Rtco DA REPUBLICA DE Ye~EZA· I c.lpital ; quasi toda a terra 6rn1e estava occupa· 
(Concluído do N. 0 4 .) 

1 

da pelo inimigo ; porem o amor dos povos, que é o 
mais seguro e mais precioso recurso <los governos 

VENEZA viu verificar-se em seu favor aquella ce- na adversidade , não era cxti11cto. A fidelidade de 
lebre maxima de Machiavelli : " que os povos se 1 I~árlua e de Treviso , a an!lia geral de voltar á obe
sujeitão voluntariamente aos governos que tratão os d!e~_cia da republica, a sabia previsão dos ~ue a di · 
\·encidos como amigos , e não como inimigos. ,, A ri~iao , a sua energia,, e promptidiio em tirar par
ordcm , a economia , a prudôocia , a justiça , e a t~do da affeição das províncias , sua firmeza e patrio
cquidade, bases fundamentaes da republica de Ye· t1~mo a salvárão e fü:érào :;air mais brilhante d'en
neza em sua política exterior, moverão Yarias ci- tre as mesmas a1hersidadeQ que pozt:rào á pro\·a sua 
dades e provincias de Italia que occup:n-ão o espaço const~ncia , valor e poder. Pouco tempo depois r-e
situa<lo entre o mar e os Alpes , a submetter-se es- cobrou quasi todo o seu territorio , salvou algmr1as 
pontaneamcnte ás suas leis , unindo-se d'esta sorte · praças e a metade da Romania • que teve que ceder 
com os virtuosos descendentes dos seus antepa.,s:i- ao papa para acalmar a ira da santa .3é , e alcançar 
dos, que, refugiando.se nas lagoas , se estabelece· que lhe ale\·antasse o interdicto e a excomunhão , 
rão e multiplicárão n'cllas havh alguns seculos. Foi q 1~E' .naqneHe.s ~tempos causava grande espanto aos 
1•ntào que os Venezianos dcsenvolvêrào todo o poder prmc1pes christaos. 
<la sua política para tirar partido da disposição dos Feita a paz no exterior, e restabPleci<la a ordem 
animos e das <"ircunstancias que erão tão propicias nos n<>gocios demesticos , a republica sP dedicou com 
aos seus intere3ses. Assim pois, valcndo·!!e da pet·· eepecialidade a aformosear a capital , pois justamen
:masão , do dinheiro, 011 da força , segundo o exi- te n'aquelle temro brilhárão O!I Ticianos , Tinto
gia o caso , forào-se enarandeccndo no continente, e , retos, Scarpaguinos, Saasovinos, San :\Iichelis, e 
nos princípios do seculo X \'l, já se dilata vão a!I outros pintores e architectos <l:i mai;, alta celebri
suas adquisições ao longo do mar desde R;H·ena até du<le. Com tal esplendor gozava n'aquelle seculo 
Tr!cste ; e pelo centro forão·se fazendo seuhorea de dos frutos da sua sabedoria e opulenci<l respeitadas 
todo o paiz que ha entre o mar, os Alpes, e o Pó, pela opinião geral, que Henrique lV rei de França 
extenden<lo·se na Lombardia pelas margens do Ad-' solicito11 e obteve o titulo de patrício de Vcnez'\. 
da , e occnpando ainda da outra parte do Pó va. honra de~ejada pelos pontífices e por outros mníto~ 
rias praças na Romania e na Pulha. Porem, se é príncipe&. E' certo tal:\)bem que aqucllc rnonarcha se 
certo que a dita é muitas vezes o galardão da vir- fei merecedor d'esta distincçào pelos !>c1·viços qne , 
tude e do valor , não o é menos que qua!>i sempre por ~1eio do cardPal Joyeuse , pre.tou á republica , 
é occasiiio de rancores e im·eja!l. Com elfeito, O:'\ ~rra111.mdo suas notorias difrerenças com o papa Pau· 
l"r:ncipes que então dividiào o itnperio da I taJia, e lo V , !lcm menoscabo e dcsdouro da au<.oridade 
entre outros o papa, im·ejosos do poderio de \' ene- temporal. 
z::. . preparárão os grandes e ruido::;os :>ucces,.os que Xo tempo d'aquelie pontifü~e renovou-se a antiga 
forão a origem da famosa liga de Cambrai. controversia sobre ajnrisdicção civil e ecclesiastica, 

i\Iu;to commum é vermos os bendicios pagos com que tanto sangue tinha já custado á E1uopa. O se
od!o e má vontade, justamente porque as almas mes- nado de Veneza entrou na luta, mandando que não 
qninhas considerão como uma humiliaçào o serem se levassem a effeito as novas fundações de con
devedoras d'um favor. Julio II , que devia a sua e· ventos e ordens monasticas que se tinhão feito sem 
ll:lv'lçâ.o ao pontificado aos favores de Cesar Borgia a sua intervenção ou permiss() • nos estados da re· 
t' do::; Venezianos , encerrou o primei1·0 n'uma pri- publica • e prohibiudo a alienação de bens raízes em 
:;lo , exigindo-lhe por rescrate a cessão dos seus es- regra geral', sem distincçã.o de que fossem cclesias· 
udos e dos seus direitos ,º e tratou dl' tirar aos se- ticos ou seculares. Ao mesmo tempo deu ordem de 
g-.... :-.<ios ti.do o que po~suião na Ro:n:mia. Facil lhe prbào contra um cónego e outro c\t:rigo , reos de 
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homiridio e de roubo , d2ferindo o eonhecimen~o ~a 1 digna<> d'outr:>. rN•ompen~~ hf'm Ji\'er:a ~a que foi 
rlusa á ju~liça «ecular. Recl~mou o papa , ms1s- dado pelo ?arb~ro :\lustafa, qu<> depois d ~?tnr ~ºª 
tiu 0 sen3do ; :icceudem-se o; mm'la . e · ae de Roma praç1 deh:uxo d um:i honrosa f' !IOlrmne r.ap1tulaçao • 
f'JtCOUI n~ io contra. o do~e, e mrerdict.o cm torl.i ;i. re- 1 a v1olo11 .:i•roz·n1"1•" rcat:iud'> á f,;rl)ll de t~rmento3 
publica. O 11enado protestou contra esta mon1~oria pro- os prinoip11.e11 , h~fes clmstãos . e estolando ~1vo o 
hibindo ao mesmo tempo que se publicasse noa edta- , infeliz Mirco Autou10 para encher a ~11a petle co·~ 
do<; da republica. Foi então que a animosidade dos palha, e leva-la dE'pendurad~ no tope da ima cap1 ... 
partidos se desafogou com. um gr~nd~ nume~o de tana n~s correriac; que fez em seguida pelas .co~t~s 
escritos. Os capuchos, teaunos, e Jesu1tas forao os de Syr1a e Egypto. Aquelle mesmo anno a v1ctor1a 
unico:1 que obedecérão ao interdicto ; porem o senado de Lcpanto rec;tituiu nºum dia ao pa1·ilhào 1·enezia
firme nas suas resoluções . os mandou embarcar para no toclo o seu antigo e"plendor, triunfando ás or
Roma , desterrando para sempre os jesuítas . .Já se deu~ de D. João de Austt'ia em união com os H es
fatião por ambas as partes grandt>~ pr"paratil'Os de panhoes , P fez p;qaecer o;; grande~ golpes que a 
gnPrra. quando o monarca francez . -.ollirit.ado pelo republica havia recebido . !\o de I~ti9 foi preciso ce
p·1pa por não se j ulgar com bn,tantes forç1s para der tambem a ilha de Cre~a; porem e:;ta perda não 
sustentar-!le n'um'l causa na qual parecia que del'i- · se verificou seniio dcpo:s cl'uma <ll'f'e?.:i de !?6 anno!>, 
ão interes!"ar-~e todos os príncipes , abriu negocia- cuja gloria excitou a im·eja e a emuhçao dos pala
gões por meio dos seus embaixadores E>m Roma e Ve- ~ dins, e a admiração do universo : gueml para ~e11.1-
11eza, e as terminou em 1607. Os Veneúanos con- pre memora1·el pt>los 1nuitissimos exemplos de valor 
<·cMrüo a entrada aos frades expulsos menos aos je- qur <lerão os Venezianos , e entrr os quaes merece 
suitas. O escritor que melhor sustentou o partido citar-se o do inc;igne Thmnaz Morosini , que com urn 
dr Veneza n'csta luta, foi o famoso servita Fra-Paolo navio só se drf1,,1deu contra quarenta <' cinco gale
de Sarpi , filho illustre da mesma republica , e que ras turcas. N'esta m~sma guerra <le Can<lia perde
atgu;1s annos depois escreveu a celebre historia do rão os Turcos Uo,OOO homens , e os Venezianos 
concilio de Trento. O seu valor esteve a ponto de mais de S0,000. Houve praça que defendida pelo 
Jhe custar a vida , pois não tendo feito caso da ex- grande Francisco ;\1orosini, chamado depois o P e
comunhão que o papa fulminou contra elle , foi um loponesiai.:o , resistiu a mais de .10 ac;,;altos , susten· 
dia acommettido por cinco assas~inos que o deixál'ão tou 40 combates subterraneos , e fel 1·oar pelo:> a
por morto com quinze punhaladas. O senado e a re- res 500 vezes as minas dos :>itiadores. A r(:publica , 
publica manifestárào n'esta occa!liiio quanto se in- sempre grande e magnanima , ainda uos maiores a. 
tcres!tavão pelo sabio canonista e filosofo. T odos os puros e desastres , só cedia á força ; bem pocli3. ter 
dias ató que curou das feridas, se publicava n'um os seus ~emores, porem nunca se mostrava abatida, 
boletim o estado da sua saude, tleu-6e-lhe depois uma e de seu seio renascião sem cessar exercitos e esqua
g uarda pau tma pessoa , prometterão-se grandes pre- dras, guerreiros e heroes. 
mios a quem descubrisse os assassinos , e cirurgião As façanl1as do Peloponesiaco forão os ultimos 
que o aQ~i~+iu e curou foi nomeado cavalleiro. A es- esforços do poder dos dominadores do Adriático, 
te tempo é que se refere, segundo os historiadores, poi-> no anno de I 718, Veneza teve que assignar em 
uma con~piração com a qual se suppoem que rlo11s Pa~sarowitz uma paz humilhante , cedendo aos Tur
senhores hespanhoes , o duque de Osuna , l'ice-rei cos tudo o que Morosini h:n·ia reconquistado c·om 
de Napole~ , e o marquez de Bedmar D. Alf.:>nso tanta gloria. Por ~te tempo começou o governo ve
de la Cuern, embaixador de Filipe III em Veneza, neziano a dar evidentes pro1·as de que caducava. Ja 
sen indo a um mesmo tempo as vistas da sua pro- havia dous seculos que se tinha mudado a face do 
iiria ambição e as do gabinete de Madrid , ameaçárão 1 globo. O descubrimento do cabo de Boa-Esperau
a independencia da republica. Outros sustentão que 

1
1 ça pelo immortnl portuguez D. Vasco da Gama 

o governo hespanhol não teve parte nenhuma n'esta e da Amerira haviào aberto no seculo XVI novos 
trama. O certo é que a existencia da conspiração foi t rumos ao commercio ; a l talia que até então tinha si
real e 1·erdadcira na opinião publica, e que o sena- do sempre um ponto central • deixou de o ser ; Pol'
tlo f.1cilitoa secretamente a fuga de Bedmar, a quem tugal, Hespanha, Hollanda , França e Inglaterra a
<J p~1·0 a1neaç:iva de morte. Os escritores modernos, 1 poderáriio-!:e dos mares. das terras , e dos meios que 
apoiados em prorns e raciocínios de muito pezo, fa. , se ac::aoa1·ão de descubrir. Veneza, que pelo espaçv 
zem mui dU1·i?osa a existencia d'esta conspiração, de tantos seculos havia fornecido a e::.tas nações os 
<'. ~lg;uns a atr1b~en~ a um artificio dos Venezianos 1 product~s da Asia e Africa, viu-se obrigada a rece
dmg1do pelo hab1l ha-Paolo para se verem livres do , be-lo~ d aquelles mesmos povos, e longe de consen-ar 
marque; de Bedmar, cuja presença uão lhes agra- a na\'egação quasi exclusiva do i\r<.:hipelago e do l.\Ie
d:ll'ól. Segundo isto não~ im·enção moderna o~ten- ditcr1aneo , viu-se na necessidade d1: deixar em 1577 
t.~r eonspi_rações, para fazê -las servir de pretexto a ao pavilhão inglez , e em 1598 ~o hollandez, onde
v1st3s particulares. ar li\'l'emente nos mares que banhão as costas da 

?s Turcos, senhores já de Constantiuopola iuquie- Turquia , rujo imperio se tinha dilatado considera· 
tava? por aquelle tempo os estabelecimentos da re- ,-cimente nas tres partes do antigo mundo. O siste
publtca. ~o Oriente. As guerras , os incendios, as ma político dos estados europeos , a arte da guerra , 
deva~taçoes e estragos se succedião com e!\pautosa . a na1·egação , a<; finanças , a instrucção pub.1ca > a 
C.E'~endad?·. Os Venezianos com as suas a1mas e po- ind.Jc;trh. og di1·HrSO$ r~mos da ci1·il!saç;lv, tudo (pa
ht1ca res1stião esforçadamente. A patria era fecunda ra o dizer d'uma vez) tudo experimentou uma mudança 
em heroes , que tanto nos revezes como na victoria, essenci'll depois do seculo XV; só Veneza era a Wlic~ 
sempre te roroavào de gloria. Nos fino do seculo potencia que ainda conservava os seu~ antigos u.os. 
XV a republica já tinha perdido quasi toda a Me- O governo veneziano errou em n.i.o fazer depoi:i 
rea., pore11! ao mesmo t~mpó recuperava o reino de da paz de Passarowitz uma reforma para lhe dar um 
C~1pre .. E verdade que o perdéra em 1571 , mas novo impulso e um espírito mais conforme ao carac
fo1 depo~s. da mais gloriosa resistencia. Então fize- ter e á illustraçiio do século, Bem <'onhecia. a repu
'·'lo _pro~1g1os ?e valor o celebre Marco A ntouio Bra- blica esta necessidade ; porem a tranquíllidade de que 
1pd1110, 1ntrcp1do defensor de Famagosta, e um gran - I gozava fo! a cau:,a de que se esqueces::.c1u que clia 
ª" 111.11w'rv de e:.forçadi~biruo~ ca vaileiros : fa9anhas poderia altcrar·s~ .. dgum dia c-0m g t·a' e peiigo ào 
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mesmo est~:lo. O longo repou~o d.i. Por'ª Otomana Dmtc1 bons e sãos são aõ~o 11ttame1de neressa 
i;umi:i na inacção as esquadrac:: da repnbli"-i : :i l-'a l- rio:r IJª'"ª a saude, para a belleza, e param· 
nade da Austria' a d~libiclade dos principf'S i~alia- ticular di.J.tilictamente Q,:J p aÜIVl'a8. 
nos , e a irnpotencia das censuras eclesiastica..-; , fize- A sande depende em grande m.meir4 de dentes 
rão com que se abando.,as' e a fortificação das praças, que sejão bons e sãos : bons para a perfüita roas
a ôlrtilheria e a infantr.ria. Qunntas veze~ acontece que tigaçâo do alimento , requisito ueces~ario para uma 
uma longa paz destroe os meios de fazer a guerra l perfeita digestão ; e sãos, para qu11 a~ substancias 

.'\inda podia contar Veneza nos ultimos períodos alimeuticias não sejão imprPgnn<lai; com uma se 
da sua t>xi,tencia com bastante~ forças, e al:;1ms ho- creyà <> nociva. As inscrustações tartareas, e as par
nwns c<tpaze~ de -is ntili?:ar. A su 1 população pn~sa - ticulares de :i.limento con8ervadas 110:; i11tl'rsticios dos 
', d<' tre~ milhõe', e con.,er,·a,·a o amor do!> po,·o~, d~ntes, causào dores de dentes e atacão as gen
' aria" forta_lezas, um c·u•r<'ito re~pcit.1,•el, forç~o; na- g1vas. U.n alento fétido procede geralmeme de den
" aes e 11ma renda annual de sei~ milhões e meio de 1 tes po11co limpos, independentemente do estomago 
dun1dei!' rit> prata , que fo1rm mais de d'?z milhil<'s e ou ras partes ; e co.no o ar qne re,.,piramos pas-
º" c1 uzi:do'. A sua capital , quP a 11at11rprn tinha 1 sa nl'cessariamente pela boca, poem-:-e em contacto 
foito innarce~j,•pl ao inimigo, e!ltava defendida nas com um ar fé tid", que atacando os bofes, ataca 
lairoas que a rodeiio por d11ze11to~ n:ivios d<' gue:·ra <le 1 toda a constituição. 
fo1fa a e'-pecie, tripulados po1· 81.00 combatente!<, A belll'za está altamente inlerC'qsada na conser
" armados com 7õ0 peças de artilht>ria.. Seu ar~e - va<;ilo dos <lentes, porque alem da ~ua belleza par
n~l e~tava abuntluntemente provido de torla sorte de 1 ticular sendo bem cort,ados, ignaeil, o brancos, con· 
rC'rtl'PCIJOS . .-\ snb~i$lCDC'ia da tropa , das tripulações tribuem para maior realce J,,. forrnOSUl'a da cara. 
" elos habitantes estava a -lsPgurada e-n gran1b copia Quindo oq dentes começão a faltar , os labios 
~r mantim<>nto;. e por m~io rlas conununicaçõe:; m11- e as faces privados d'acptelle apoio nat11rul , caem , 
ri ti111a~. Cento e quarenta mil cidadõcs podião apre- a cara se arrue:a, e acaba por apresen1ar a desa
t\enl.1r em caso necessario ,·inte mil soldados para a 1 gradavei imageru d'uma prematura decrepitude. 
defeza da pntria. Porem no meio de tudo isto o go- Esr.a boa coll<rcação dos dentes contribnc muitis
Ycrno carecia d'aquclla ~nusin ne~ssaria para reunir, :-imo para a bellc-ta: quanto mai'I parallelos estejào 
disp6r e manejl'r 11tilmentr taes rerur~o;; , e para a· os dentes iucisores mais bello é o effeito que pro
doptar mP<lídas propo:·c1onada~ ao arduo das circuns- duzem no rosto humano. 
tan1·ia~ Uma en_g-nnarlora e <peranç11 d<> tranq11illida- Isto pode sómente conseguir-se durante a segunda 
<),.. msnteve os Vl'!nezianr1s na inn<1cçiio • detPrmi- dentiyão; por conseguinte n'aqucllt1 período deve 
1>ando·o~ a ni\o tomar p11rte na guerra que ~e tinha examinar f1·e4uentemente a boca um dentista habil. 
a1·reito enl.rn :1 Austria e :i Frnnça, e q•1e elPvorava Tambem mais tarde a arte pode corrigir alguma 
;i JtaliR em 1796. Com <'<ta conrluct:i. rnerP<'é~ão o falta da natureza, e offerecer recursos que não dc
dP~prezo da~ ontra'\ nai;õ<>~ • e virão-~e obrigados a vc desprezar a mulher que estima a sua formosura. 
~nffrer " sorte rp~ervarla arp1ell<"' que não tem n eios O bom estado dos dentes ~ necessario para a 
cl<' ôefeM ou talPnto para o~ c>mprN?ar. O PXPrcito formaciào da ,·oz e a articulação d~ palavras. Qual
fr:im·cz ocrupou uina pnrtc do t<>rritorio ven<-ziano. quer t:.Jt;L que houver no arco dental é sempre no
() (!'overno com a timirll'z ou rom a inr·erteza <las civa p.lra os cantores e oradores. Quando falta um 
it•1as di!<po~içôe!' , deu niais a11rl11ria ao! Francczeo;. 1 ou mais deutes, em lugar d·uma pronunciação cla
e finalmt>11le o granel<' Mll5<•1ho da republica legiti- 1 ra, ouvo-se uma ellpecie de assovio que incommo -
mou a <"0111l11cta ho~til rio e"er<'ito invasor pela ab- 1 du e cansa.; comprimidas então violentamenw as 
rliciHiÔ.o q11c adoptou un rlia 12 cll' maio rle 1797 , e glandulas sublinguaes, fazem com que ás vezes a 
::.Pm la119ar miio elas forc;a~ e dos recursos que ain· saliva ~aia da boca com dematiiada força. 

da tinha a sua di<;pnsic;Jo . <'ntrc•l{on aos Fra,,cezC's Can.~a., '!"ª c0>itribuem para e.•tragar º·' Dentes. 
J'Of el'te :lCIQ de p11sil:111in1iclaelo a capital e tono O e<;· 
t:ido, fü·audo este-s ~enhores d'plle por direito de A pratica de qu!'brar caroços de frutas, nozes, 

. avcl?ías . poem os dentes em perigo de se quebra-
conq 111sta. b 1 4 h .> t 

Tal foi 0 triste fim d'nmn r<>pnhlica qt•e c.ontav:l rem ou a a arem. . ... s sen oras :•evem Pr presente 

l l · · h · · 1 1 que o cortar com o:i dente<i a hnha ou retroz aas-q1111torze ~Pt·u º" r e c•x1 <1tPnc1a , que a,·1a mer<'C" o . "' 
· -' - - - 1 ia o esmalte e nocle proiuz1r dore:; de dentes. 

o respeito e a an1111r.1çao <lo.., <;oberano• da terra, nao I Q d , ' ~ d d d. l d 
111" 110, qn<> 0 amor do'I S<'HS snbdiros e qnP ha,•ia si- U'll~ o so se 1:1Z uso º.~ e:1le<; u:n a ~ pa_ra 

d h d ~ _. "t. h d - 1 a m 1st1u:ir.,iio, º" do laôo mact1vo correm mais ris-o rmn a o .-,.una 1co , '! •n 'lra os m·lrc:< , e mao d '='. d 
h 1 - d h" · co e criarem tartaro , e cca irern. de tantos erOE>!I. ,\ reror aÇQCS asna 1<;tor1a , e ,., .

0 
b b"d d · d t 

º" mon111rwatos da ~na capitnl silo ainda hoja um '"" .t'Ol~l ª _ou ª e 1 ª deina~rn ª'~"ote que?t e 
· _,. 1 · .:i • • 011 fria e nocrva para os entP.s o neve-se ev1 ar 

C>l•Jf'"to m~no t<' excitar a a1111uraçno dos homens; ' . 1 - b b d f · d · d t · l d - é com C'UH ado na.o e er na a 1·10 ep01~ e ornar e 11 na vt>z rp1P a urn"r"rnl 11 1; as naçuc" :<emp:·e 
f"•ll!t:ido d:i '5ahedol'Ía elas ~11!\'l le i> e da boa ordem O c

0
aldo Oldl a ]sopa. 1' d d . . 

.i d · · • r · • · d"ffi 1 u~n os 1cores 1ermenta os e aJ especiarias \•"\ ·1 m 1111"tntÇ'10 po 1tica, nao S<'r:l 1 c u toso encon· , . d" . l O d 1· .1 t ' · l 
· 1· · -'' h d · 1 e preJ11 1r1a. - uso e p;i 1tos •1e me a., especia -t"'ar n<h pr<' ·10~"" r c! 1q111·b que nao testrmun o a -inh· Ili •

6 
· O t d 1' 

· _, _, rl •v · · 1 mente a notes pe:1rroso. cos u.ue e 1azer J::l 11·0 ... per1·1ar.e e enez~. "na h1c::1onn elo ~pu iro,·er- 1• - . º· . d d 
1 

l" ' 1 - , • a: • passnr o ar pe os mter:>t1c1os 05 <'n es com a m-
no , as re aço~'S que en :u; 10 ac; <"lU-'"\S com os e11e1tos. l d d t d boa 

11 

C o.sT1NuAc; .\o uos Cosm::s 11cos. 

Trntu11u:nfo da B ocrt. 

1 ~n:t , a em e ser repro,·11 o en re pessoas e 
ed11cac;ão, estraga os dentes muito de pressa. 

Convem limpar pela m:mh'ia a lin~a para que 
não tran~mitta u:na mucosidade ah·adia aos dentes , 
'1 acabe por minar os C.entes o as gengivas. 

O estar deitado sempre na cama d·um mesmo la
do contribua p'ra que no mes1no la.do da. boca se 
accumule o tartáro ou sarro. 

L impeza dos Dentc.ç. 

No nu1nt>ro anterior tratamo~ do& Cosmeticos; va
n1os dizer ago;11. algmoa con~a at:erca da limpeza d:i. 
boc<l , começ;ui<lo pelo~ dont.e~, o apre,.eutando para 
" "ua con,,en-a•; ào o :.l•guiulc aplwrismo. 1 Uma boca com d . .mtes brauco:;, p:qneaos , regu-



P O R T l: E X S E. 79 

bt>m formados é um prerio~o dom dit natn- '! tros po~tiços . em l11p,-!lr do br·lo Armenio deve -~e 
lar<'s e PA''ª 0 ver que muita<: vezes se es- pór c:il prPp:ir:ida f'1·1,lar p?·oeprrr. r<>za ; e c:\U'l:l " • , . 
t arrão por incuri:i <> falta dP lnn~e~a. Esr•J!'mlws Pª"ª CJS Dentes. 
r, I:' d d ·<>m niio deixar que cherrue ' . . 

Antes P tu n <'Gíl\' • .,. 1 De\'(•m ~er e1a,..t1c;1s e modl'r:iJam~nte duras 110 •n. tir·indo com cmdado as par- . d 
li formar-~e o tnr .... i 0 

• ' I . J:' .l _ tecido rotu o pl'lo ali.; um 1.rnto i:para o p:ira qu~ 
· 1 d 't dn'< noii dentes. !!lo e 1a1~1 e nao . . . d 

hc•1 as epos1 a · · · lb d ·r . . pos,,a pt>1.etnil' 111>:1 111tcr~uc.1os : porem :<e sc1.o ewa-
d. _,. pornue os nw or1>s entr1 nc1os com- . <l 

1 1!>pen1110!'0 1 ·1 • • l 1 :.nado dua·a,, po ei.1 1 e~trn1 r o e:.111 dte. 
poem-se de sub~rnnria~ ~imp e<1 e rommnns. 1 Depvas Je íu1·ar li<'n1 ;i Loca wm agua morna , 

Para evitar a deposi~ao do tai'taro deve-d-<e mas- molli:i· :.~ a esco1111ha, toma-se com n 11 e'ma uru 
· bos os lado~ e l'Om to1loc: os <'nles a , d · - d t1gar por am · . , . pouco dos pos prepara o:;, e e,,tr1:11ao se os entes 

0 tE>mpo Dc>po11; de romer e nece5sar10 . . J f' , 
um mrsm · . d .d d para baixo e para cima. wu o pre,,e111e qu"' a r.ccao, 
lavar a boca com a~ua morn.a • tiran ° cm ~ 0~~- , não seudo demasiado \'ioleuta, é util para a::i u;eng.1\·as. 
mente e com um ~ahto proprio todas as parucn as 1 Finalmente la\ e·:;t: a e~1·0\' Í11ha e :applique-s~ no
de alimento depos1tndas entre 05 dentr'.s . \'ameme aos <l<'llte!> com l\gua só1ucute , enxaguan· 

Por rnodo nE'nhum se deve consentir em SE'rv1- 1 d d . d t . 1
0 

a 10 , 
t. J. 1 o t'po1,, e 11u · i u .. 

rc>m-se de alfinetps, a~11lhas, gar O<;, <"'e. em 11~ar 
de palitos , porque corroem os dentes e destroem Opn·açíies rio l>enti:;ta. 

as geng-ivas. . _ b Apezar de todas as precauções acima marcadHi, 
O:i palitos do no~so pa1z sao ons • e na falta 0 tartaro chega a criar-se nos dentes, e em tal 

d'elll'S um:i. penna nova de escrever que não tenha caso t: mistcl' empregar outros 1ne1os; pois í: can
a ponta muito aguda. . sa que das gengilas 1oe de.spreudâo materias puru-

Todas as noute!l ao tei:ripo de ~r p~ra ª, c:im~ • lentas, debilita os dentes 111troduz111do-se por debai
e todas as manhãas dep01s de sair d ell~ e mdil'· xo das gengivas, cau:o..a uu1 alcuto dt:'i1agradavel, e 
pen5a~el lavar a boca• porque a concreçao que ~e 

1 

amiudo outros mais serius accid<!ntes , como ulce
depos1ta nos dentes pela noutc • e que é 0 resi· ras, &c. Acontece frequentemente, e especialmente 
dno da salh·a e~nporada ! se en~urece pas~ada~ pou- depois d'uma doença, e apezar ·da maior limpeza, 
c~s hora~ , . e nao é fac1l depois de tirar co.n os I que os deutes se r•oem aina1·ellos e cub~rtos de 
pos dent1fr1cos. 

1 

tartaro. K'estes rasos é preciso \'aier.-~e dum deu-
P6.~ para os Dentes. tista habil l'ara ra.,par aqut-lla capa tartarea. 

Nem !'empre é bastante a agua pura para dar 1 A 1:ura das doeu<;as que ,.at.acão al> geug-i~as e 
aos dentes aquelle brilho qne diariamente perdem 1 os dentes . pertence aos 1ueu1cos ; _roas qt<anao ~e 
com 0 sedimeutO dos alimentos. Convem por tau- 1 trata de tirar uru dente ou de p~r outro no "1:u 
to fazer u110 d'algum dentifricio sim. pies , eficaz , e lugar ?eve empregar-.se um deutli>la • p~ocura:iuo 
iunocente, e n'el>te caso nenhum melhor p;;ra pôr que :.eJ"'. home1n prartco, e, sendo possn·el, que 
brancos os dentes como o can·ào vegetal. Esta snbs-1 tenha feito o estuJo a~iatvm1co Ja lioca. 
tancia poss11e a propriedad.e de conter a p11t1·efac- . ~,; ~1::.:011~. qm: ((O't&.o de boa saud~ e ~ue de -

iio, raúio ela nal é utili1;sim'l para os dentes: , srpo co1he:~ar luupa a i.ua oeutadu1a '. a.~rn ~o 
~tem d'isso ~c~trde 0 múo e!ltatlo dt1s gengiva~, as tr~tamento ~nô1cm!o, deH•m cliau.ar um oe11t1sta de 
limpa , e corrige uma das causas Jo mau halito. s~1s em se15 meze~ ; e d? tres as que tem p;;.d<;>-
}>or todos E'SteS motivos 0 carvão rednzido a pó é c1do algum:1 , 1nolest1a yan1c1~lar 011 geral. _ 
o melhor dcntifrico. Vamos dar agora as receitas O verão e a csta~i'l~ melhor para ~:; operaçoes 
promettida~ no numero anterior. dent:.ies; no tc111po frtt1 e 11rec1,,o ter maior e<i.utella. 

l.ª A .• 01•11{li1m.y. 

Carvão, em pó finissirno · · · · · · · · l onça Para que ellas sPjão hcdla~ df'vP n !ler firmes, 
Assncar · · · · · · · · · · · · · · · · - · · • · · 1 dito •ermelhas, e entc~ad is á roda tlo~ dentes. 
Oleo essencial de cravo · · · · · · · · 3 gotas. 1 Todos os acc1df'nteç ao~ nu11es e.;Hio su

0
rrcito<> os 

2.ª ·i 
dente~ tem uma aC!jão dire·!ta e podNosa sobre as 

\arvão, bem pisado. · · · · · • · · · · · l ~na 1 gengivas ']IH! rorrnE'm e rlcstroe·n Então perdem 
Quina v .. rme\ha. · · · · · · · · · · · · · · · l dito :ma regularidade , frei!< nr.l, lu ... tre e pureza, e niio 
A ~~11car em põ. · · · · · · · · · · · · · · · 4 dracmas tem vi,,pr l.iastante para .mste11tar os dentes nas 
Oleo Pssencial de hortelãa . . . . . . 4 gotflS. 1 suas co1·as 

Não falta quem diga 1 q11e corno todos os pós .\ falta de li'Tlpl'za dc>~troP a sua f>rtaleza e 
qn:_ se rom~ocm ~de rart1rulas ?urati angulares, e j frescura , encolheru-qe , d"~P"licm um cheiro fétido, 
obrao por tr1turaçao de\·em rPge1tar-sE', o can·ao e os dentes caem bre\·emcnll'. 
entra n'esta cla~"e. Alem 11'i.,..,o introduze-c:p entre , 
os dent~s e a~ gE>ngivas e apre.:;enta um circulo li- O llalito. 
vido que destroe a côr de rosa , um dos caracteres Dentes sujo" e amarl'Jll)'I c11bntos dE' sarro alem 
da saude e da bE>lleza. dP serem noj1mtos a vi :it.a , communicão effln>:ios 

Para evitar estes inconvenientes daremos aqui ou- fétidos ao hllfo. 
tra receita compo<ita de ingredientes agradaveis ao 1 O hP!lo 'lexo drvP pôr a maior a.tt1,,u;1io cm C\"i
paladar , livrea de acidos, reduzidos a pó impalpa- tar um3 calamid.1cll' tíin terrível ; em "ão " m<'Í<: 
vel , que se podem usar com a maior confiau<;a , linda ci.ra , corn o m.u~ agradavel -Jorrho , proi:~ 
e proprios para limpar e alvejar os dentes. ra ronservsr o amor que inspirara al~n'TI dia ; 

Bolo Armenio: ..... .......... uma onça. se um halito traidor e repugnante !lar d'l ~ua lio-
Siba ........................ uma -0ni;a. ca, a illui:.ão des"llp:trece, e ao prater s\l":cedP um 
Lirio Florentino .............. uma onça. desgosto mal Pncubprto. Um a!Pnto corrupto é t>\o 
Myrrha . • .............. •• •. meia onça. fatal para o amor como para a amirade. 
Canella .•... . ....••...•.... meia onça. Uma extremada limpPZll df' dente:1 e de boca , 

Tudo em p6 fino misture-se exactamente. um:i vida reglllar, não feqntar-~c tarde d:i cama , 
No caso porem de haver limado os dentes, on e alimentos sãos, siio os 1nelhorea preser vati rns 

sub~tituido a perdi. d'algnn.; d'este~ orgàos com ou· da purer.a do halito. 
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A Li.ngua , a G m·ganta , &e. 

Na lingua das pe&soas valetudir1arias existe ás 
yczes uma e~pecie de substancia muco!'~ que se de
' e tirar, porque cobre e .de~tr?e a dehc:deza das 
prrpillas ou pequenas emmenc1as que sao. os. ?r· 
<>ãos do "'Osto, e alem disso póde ser preJu<hcial. 
" Conve~ garA"arizar todas as manhãas a garganta 

1 <"fto uma pcnna, e se ao tempo rle a rl!tirar lhe 
~air a pennugem ou as barbas Í> uma prova di> que 
ferveu bastante ; se não , deixae-a ferver um pou
co mais. Quando arrf'fecer, filtre· e , e na parte coa
da botem-se raspadurns de corno. Estas deverão es· 
tar de molho tres dias , e depois , untando previa
mente as mãos com azeite, faça-se uma mas:.a com 
o corno dando-lhe a figura que se quizer nos mol-

lOln agua frc,c '· dcs preparados para o caso. 
-:e o halito fõr desagradavel , e ho:ivcr certeza 

qnc não pro<·cclc dos dE'nte::., ~ pro,·a que o. e;;-1 Para fa:::cr 1lloldes rlc Corno. 
rnma.,.o não está limpo ou que \'t>ll'I dos bofl'~. . • , 
,. º· · , · •· ' J tteuder aos or<r~os P6de·~e tomar a 1mpressao d uma moeda . medalha ·'º pr1me1ro ca~o e 11u.usp nsa\e a ,,,, • . . . 
d. · d er 0 auxilio d'um ruediro &c untando-a pnm1?1rnmente rom azeite, e pon-
lll"~~tivos; o seir;m o r~qut -_ 1te que o, de;1. do. depois sobre ella ª" rapadura, de corno rerluzi
lj • prec1d::.o so >re. tu o .·eors prce~met ma!os al1·m"e11toc 1 das a mas~a ' segundo fica dito na receita anterior. 

tes nao po em conunuar su , o • • . • l d • · 
• d" t" E!ltando secra a 1mpressao tQtnal 'l, po. t.>ra serv1r ou com uma ma 1ges ao. J. d · li \ · 

A" mulhere; Gregas costumaviio tr:izer um rarni. de molde, para repro uzu: em gesso, r.om co a <e peixe, 
nho de murt 1 na boca ; e ainda hoje a~ ,enhoras llo- e ca,cn de o,·os bem pisada, a <·xacta semelhança de 
m:mnc: t1>m uma paixão deci?ida pela murta; porem 1\ uma moeda ou medalha. 
niio é bom o 11,0 dos ma,11rator1os: e a pura sua· 
,idade que rt'"1tlt<1 da &al1dc e da limpr1.:\ .J mil v~· \ 
1cs mai~ cil'l1l·io~a do _que todos os ptrlume:> ar\lh· o primei ro que inv<'ntou uomc-. para de'Í!!n:tr os 
c1ac" das gonuuas med1c111ac,. dilfürenlc;. partido~ políticos, fez um dow foue,,to ao 

genlll'O humano. 

Ri::cE!1'As. 

Azeite pam, os R elogios. P alitos ele accender p o>' fricção. 

Ponha-se mt1a quantidade de azeito - duas ter- Ao R edact.or do :\1useu Portuense : - No n. 0 4 
çac; partes do melhor e mais puro que houver• e do :\Iuseu V<'jo que o seu correspondente F. C, não 
uma terça parte de oleo de amendoas doces - den- · pôde effectuar a operação dos palitos d'arccndcr pôr 
tro d'uma garrafinha, com d~as ou t~es ve_ze11 ta_n· fricção : é por tanto do meu dever declarar que se 
tu a11ua , de sorte que a garrafinha esteja meio ebe1~. elle seguir exactamenle a receita, a operação só po
Sac~da-se o vid1 inho vivamente por um ou dous m1· dcria folhar em <loi:> rasos, e \"<':U a ser: - O não 
nu tos , üre·se a rolha, e bote-se fora com cuidado se acrenderem 0~ pai itos por causa da composição 
a agna sómente. D'esta arte o . azeite _dC've ser. la- ficar mui dura , ou mui ruolle , ou por se deixar sec
vado cinco ou !'lei!' ,·ezes. De~o1s de tirar. a ultnna car pouco; 0 l.º ca~o procede da gomma ser mui gros· 
quantidade de agua, o qne fic:i é uma mistura de sa , e 0 ~ .· de ser diluída de mais, ou ambos, de se 
agua , azeite! e mucilagem. Para _se~:i.rar estas trcs lançm· gomma de mais, de modo que a pas~a fica não 
partes um·1 doutra , ponha-se o vidrinho en:i agua em con .. btencia de pap3S espessns, mas sim na de 
quente por ues ou quatro minutos , e a n_ia1or par· borra : no 1.º caso, e nesta ulti111a circumstancia, 

te da agua descerá ao fundo , devendo t?Xtrahir-,,c pelo a pasta pe,..a-se de mais ao enxofre do palito c depois 
methodo indicado. de seccu as"moleculas unem-se de tal modo entre si 

Depois d'isw o azei te deve passar a outro vidri· e ao c;ixofrc que o todo se torna um corpo d'uma. 
nho mais pequE>no, e depois d'esta:. q~asi cheio • dureza extraordinaria, e só pelo attrito d'um forro 
ser bem tapado e guardado _n'um sitio fresco , on- aspero se pode iucendia1· o palito_; no !.º ca~o não 
de ha de estar sem ser movido t res. ou quatro me· ficão as molec,"Ulas ligadas entre s1 e o _enxofre c~m 
zclli , ou até que toda a agu:i tenha ido para o fur~- a necessaria força, e por isso com o mais len' attrito 
do, e a mucilag<'m para o alto d'ella, ficando o aze1· se destacão sem produzirem o d<.!sejado elfoito: alem 
t.c , perft!itamente transpan•nte, nada_ndo sc.b:e o al· disto os palitos devem ser em:ofrados no enxofr~ redu
to d'\ mucilagem .• Quando º. tempo tiver assim co~- zido a pasta com a gom~a ( ~ e~ peq_ue~a quantidade); 
pletarlo a operaçao , o uze1le puro deve passar a VI· d'outro modo com a mais hge1ra fncçao se destaca· 
drinhos muito mais ~equeninos , e c~nsen'a.dos em lu- rá do palito toda a massa s?m prod~zir ~ffcito. E~
gar fresco, bem tapados para que nao esleJa em con· tes inconvenientes porem so a pratica pode remed1-
tarto com o ar. . . . ar : e não sei que outros podc•-;em oc_correr , exc-

U m chronometro que foi para a Ind1a, e que veio cutando·se com cxactidâo a receita publicada ; entre
ont ra vez a Inglaterra , depois de dezaseis mezett 

1 

tanto ~e outros se encontrárão deve o seu correspon-. 
<l'um uso constante, o,,cillava ou movia-se tão livre- dente communica-los circunstancia<lamente , ou pro
mcnte como no primeiro dia ; o azeite prep~rado CO· curar-me na rua de • para \er p:aticar toda a ope
mo fica d ito_, estava ~inda excellente _; e to~o!I os r..1çào , e de,,te modo habilitar-se para pôr em prati
ontros expenmt•ntos feitos com o ue1te pqrdirado ca a receita sem diffiruldade. 
1 or e,,te modo derào resultados ig4almentc &atibfa· 
ctorios. 

P a1 a ju:Jer 1wt~sa de Curno. 

rara um arratcl de cinza~ de lenha accrcscentem· 
se dons arratcis de cal , e ponha·sc tudo em meia 
ranada do an-ua. Fara·:.<' frn:cr isto até ficar rcdu-º . . 
:tido a uma lc rc;a parle. Então mctta·:.C ua compo:.1-

• J ui gamo' dc.>vcr occultar. a pu~ilicao;.ão ~a m?ra
d:i do 110:1,0 corre~pon<lt'nte, que n.:~ c1rcunstanc1a~ acima 
rt:•erid.u lºOO\OlUUicai:cmo:. ao :::nr. F. e. ' qu.m<iu clle ai,. 

~im o Cl.igir. 
( Os Redadvm ) 
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